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Cronologia e
discografia da MPB
em Belo Horizonte

Marcelo Dolabela
Poeta e historiador

Embora a discografia da MPB de BHz seja muito mais extensa, só
foram incluídas neste levantamento, as obras com datas “conhecidas”.

1896

Alfredo Camarate funda a Sociedade Musical Carlos Gomes.

1901

Francisco Flôres funda a Escola Livre de Música.

1914

Manoel Arcanjo funda a Corporação Musical Nossa Senhora da
Conceição da Lagoinha.

1924

Surge Rádio Sociedade Mineira, em uma sala cedida pela Estação
Ferroviária Oeste de Minas, com o apoio de seu presidente, o professor
Tito Novaes. Com o prefixo internacional SQ1H, usando um transmissor
Wester Eletric de 500, e onda de 275 metros.

VARIA HISTORIA, Belo Horizonte, nº 18, Set/97, p.375-412
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1927

Surge a Rádio Experimental Mineira, que, ao transmitir um partida
de futebol, diretamente do campo do Clube Yale, lançaria as bases da
radiodifusão nas Alterosas.

1931

A Rádio Experimental passa a se chamar apenas Rádio Mineira
(PRC-7), mantida com apoio do governo estadual e mensalidades de
seus associados, que passavam a ter o direito de captar seus sinais em
pequenos rádios de galena com seus fones para ouvido. E, como co-
mentaria Murilo Rubião: “que ninguém pensasse em ouvir a ‘veterana’
sem estar quite com a sua mensalidade.” Dos feitos iniciais da PRC-7,
se destaca ter sido a primeira estação brasileira a “apresentar um pro-
grama de rádio-teatro, do qual participavam somente artistas amadores.
A peça levada foi Ceias dos Cardeais, de Júlio Dantas, sob a direção
artística de Luís Panzi.”

1935

Rômulo Paes ciceroneia Noel Rosa, em 1935, em sua temporada
belo-horizontina para tratamento de saúde (contatos artísticos e boê-
mios).

1936

Surge a Rádio Guarani, a PRH-6, que, em 1942, ao lado da Rádio
Mineira, se incorporaria às Emissoras Associadas, de Assis Chateau-
briand.

1938

Anete Araújo (cantora, compositora, bailarina, locutora e rádio-atriz),
que iniciou carreira, em 1934, no Rio de Janeiro, nas rádios Cajuti, Gua-
nabara, Ipanema, Educadora (hoje, Tamoio), ao lado de grandes nomes,
como Araci Cortes, Jardel Jércolis, Luís Iglesias e Vicente Celestino, se
transfere para Belo Horizonte, integrando o cast das Emissoras As-
sociadas (PRH-6 e PRC-7).
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1939

DISCOS: Xerém & Bentinho: 78 rpm Chapéu das moças; Mariquita,
Victor; 78 rpm Avoa jacutinga; Ó marvada, Victor; 78 rpm Moda do casa-
mento; Oh! Tereza, com: Xerém & Bentinho e Pequeno Édson, Victor.

1940

De 1940 a 1960, a Rádio Inconfidência - PRI-3 teve 2.360 arranjos
exclusivos escritos para seus intérpretes.

Adolfo Maclarerevski, conhecido como O mágico do teclado, muda-
se para Belo Horizonte, onde cursa harmonia, no Conservatório Mineiro,
com o professor Luís Melgaço.

Elias Salomé funda sua escola Studius Elias Salomé, lecionando
violão, piano, violino e bandolim, ao lado do professor Luís Stambi, tam-
bém de violino.

DISCOS: Xerém & Bentinho: 78 rpm Lua cheia; Borboleta da ilusão,
Victor; 78 rpm De madrugada; Esquinim esquinado, Victor; 78 rpm Rosi-
nha; Ludovica, Victor.

1941

Anete Araújo passa a integrar o cast da PRI-3.
Flávio de Alencar (cantor, compositor e radialista), também conhe-

cido pelos epítetos: O seresteiro paulista que se tornou mineiro, O ás de
valsa, O cantor dos grandes êxitos, O cantor gentleman, O cantor sor-
riso, O sabiá, O senhor seresta. O seresteiro oficial, O seresteiro incon-
fundível, O seresteiro da Inconfidência e O cantor da Asilada, nasceu
em Cruzeiro-SP (19/08).

DISCO: Xerém & Bentinho: 78 rpm Ouropretana; Não me convém,
Victor.

1942

Milton Nascimento nasce em 26 de outubro de 1942, no bairro da
Tijuca, na cidade do Rio de Janeiro. Meses depois, é adotado pelo casal
mineiro, da cidade de Três Pontas, Josino Brito Campos — bancário
formado em eletrônica — e Lília Silva Campos — ex-aluna de Vila-Lobos
e ex-professora de música.

DISCOS: Xerém & Bentinho: 78 rpm Equitação, Victor; 78 rpm Dona
Chica; O carrero, Victor; 78 rpm Ai, ai, xodó; O retrato da Severina, Victor.
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1943

Em agosto de 1943, como conta Sérgio Cabral, Almirante “cumpriu
uma curta temporada na Rádio Guarani, fazendo durante uma semana,
diariamente, às 21 horas, um programa intitulado A história do carnaval
pela música e, às 22 horas, Curiosidades musicais.” Em 1953, repetiria a
dose, agora na Rádio Inconfidência, quando foi saudado com a Maior
patente do rádio nacional, batizando, simbolicamente, as duas maiores
emissoras de Minas.

Em novembro, a coluna Rádio, teatro e música, do jornal Folha de
Minas, publica uma pérola do bom-proceder artístico, Regras para ser
bom cantor de rádio: 1. Não imitar ninguém, porque quem imita não
tem valor próprio. 2. Escolher com desvelo um repertório musical varia-
do. 3. Interpretar a música com sentimento, mas sem afetação. 4. Ter
uma dicção correta e perfeita. 5. Aceitar, com boa vontade, a opinião
dos críticos. 6. Corresponder às gentilezas e atenções dos fãs. 7. Evitar
cabotinismo que irrita os ouvintes. 8. Ser pontual nos ensaios e demais
trabalhos das emissoras em que atuam. 9. Não descansar sobre os lou-
ros conquistados. 10. Ser, sobretudo, modesto. 11. Não se imiscuir nas
briguinhas de seus colegas de cast. 12. Ser amigo dedicado e sincero
de seus colegas de cast e nunca difamá-los por despeito ou mesmo por
qualquer outro motivo.

O cantor mirim José Lino descreve assim sua participação num des-
tes programas: “Minha maior emoção foi quando Rômulo Paes pediu ao
público que decidisse se eu deveria cantar músicas mexicanas ou brasi-
leiras. Isto porque havia cantado, com acompanhamento de Maclareveski
ao piano, o único bolero que eu conhecia: Solamente una vez. A maioria
dos assistentes opinou favoravelmente pelas melodias aztecas”.

O jornalista e radialista Wilson Ângelo, organiza festival musical, no
Cine Bagdad, no bairro Santa Efigênia, com: Vilma Leal Arnaut, Flávio de
Alencar, Geny Morais, Otavinho Mata Machado, Mara Sibelli, Adolfo
Maclerevski, Teresinha Vitor, Ivan de Almeida, Wilson Viana, a Jazz do 1o

B.C.M. Antes das apresentações, houve uma sessão cinematográfica.
Clara Francisco Gonçalves nasceu em Paraopeba-MG (12/08). Fi-

lha de Manuel Serrador, operário de uma fábrica de tecidos da cidade,
nas horas vagas, era violeiro e cantor de folias-de-reis. Órfã desde pe-
quena, muda-se, em 1957, para Belo Horizonte, seguindo os passos do
pai, passa a trabalhar em uma fábrica de tecidos, no bairro Renascença.
Aos poucos, vai se entrosando na grande cidade, concluí o curso nor-
mal e, à noite e nos finais de semana, integra o coro da igreja.
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1944

DISCO: Otavinho Mata Machado: 78 rpm Espanhola.

1945

Celso Garcia (cantor e compositor), também conhecido como O rei
dos auditórios, inicia carreira, em 1945, no programa Hora do recruta, de
Rômulo Paes, na PRH-6.

1946

Concurso Príncipe e princesa,vencido por Alcivando Luz e Maria
Condé, respectivamente.

Eunice Fialho, em janeiro, a convite de Vicente Prates, diretor artís-
tico da PRI-3, se transfere para Belo Horizonte, fazendo sua estréia na
emissora. Depois de ganhar todos os prêmios e troféus, de fazer tempo-
rada por várias vezes no Grande Hotel de Araxá, e ser eleita a cantora
favorita do presidente Juscelino Kubitschek, abandona, precoce e defi-
nitivamente, a carreira artística, para se dedicar à família. Eunice ficou
conhecida como A rainha do rádio mineiro; A estrela da canção asteca;
A mexicana de Montes Claros e A soberana do rádio das Montanhas.

1947

A Rádio Inconfidência troca seu velho transmissor Marconi de 25
Kw por um de 50 Kw. Chegando, às vezes — como no horário do progra-
ma A hora do fazendeiro, apresentado por Bentinho, das 18 às 19 horas
—, a se ombrear em audiência, com a sua co-irmã carioca, a Rádio
Nacional, a Himalaia dos índices de audiências.

1948

Elias Salomé passa a dirigir o Programa do Pinduca, na PRI-3.Elias
Salomé. E funda o Bando dos Cariúnas, também conhecido por Os me-
ninos do maestro Elias Salomé e O Conjunto mirim do maestro Elias Sa-
lomé.

1950

Celio Garcia se transfere para o cast da PRI-3.
Festival de estrelas de Minas, no Cine Progresso, com: Leni Cal-

deira, Sousa Santos, Célia Mara, Evilásio & Coringa, Yara Brasil, Geny
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Morais, Delson, Imalda, Mário Vaz de Melo, Hilário Alves, Gilberto San-
tana, Maria das Graças, Gil Santana, Ari & Seu Bandoneon, Irmãos Cam-
pos, Branca de Neve e Adeline & Severo.

Festival do 14o aniversário da PRH-6, em agosto, com a partici-
pação de: Leny Caldeira, Paulo Condé, Irmãs Vieira, Adolfo Maclerevski,
Alcemar, Conjunto Regional H-6, Serrinha, Geny Morais, Dupla Tupi &
Guarani, Célia Mara, Gilberto Santana, As Pastorinhas, Trio Campesino,
Ruy Martinez, Alma & Carvalho, Geraldo Tavares, Orlando Rodrigues,
Geny Morais, Murilo de Alencar, Paulo César, Orquestra Ruy Martinez,
Leda de Ávila.

1951

Anete Araújo lança a marcha O gigante Despertou, de sua autoria,
e o samba Pampulha, em parceria com Wilson Silva.

Em agosto, depois de uma excursão à Argentina, a dupla Neide &
Nanci é recebida com festa e homenagens por seus colegas de cast da
PRI-3: Geny Morais, Maclerevski, Célia Vilela, Marlene Vilela, Pascoal
Scarpelli, e pelas orquestras de Jazz do Corpo de Bombeiros e de Ven-
da Nova.

Rômulo Paes tem seu samba Sebastiana da Silva, gravado por Dal-
va de Oliveira.

O violonista Dico adquire, importando dos EEUU, a primeira guitarra
elétrica da cidade.

Festival do 15o aniversário da Rádio Inconfidência, com uma se-
mana de shows e programação especial com os principais nomes do
cast da emissora: Abílio Lessa, Aimoré Tomagnini, Bob Red, Célia Mara,
Celso Garcia, César de Aguiar, Elias Salomé, Eunice Fialho, Geraldo Al-
ves, Jackson Campos, Juvenal Dias da Silva, Luís Cláudio, Maria Con-
dé, Nadir Lima, Nívea de Paula, Neide & Nanci, Paulo Modesto, Quarteto
de Ouro, Sinésio Silva, Teresinha Franco, Zilda Lourenço, Mário Pastore,
Djalma Pimenta, Mauro Coura Macedo, Ophir Mendes, entre outros.

DISCOS: Valdomiro Lobo: 78 rpm No colo dela, com: Valdomiro
Lobo & Seus Comparsas, Continental. Xerém & Bentinho: 78 rpm Baião
da viola; Xale encarnado, Odeon; 78 rpm Mariazinha; Liezé, Odeon; 78
rpm Pinóquio; Com este calor, Odeon.

1952

Elias Salomé passa a dirige o programa A procura de talentos, tam-
bém na PRI-3, revelando, entre outros, Eni Lopes e Vicente Lima. E atua
como diretor artístico da  PRC-7.

DISCOS: Caxangá & Sanica: 78 rpm Chiquinho e Antônia; Folha
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caída, Odeon; 78 rpm Vida de Lampião; Cavalo baio, Odeon; 78 rpm
Conselho de meu pai; Sete cravo (dança mineira), Odeon.

Luís Cláudio: 78 rpm Fim de semana; Primavera em setembro/Sep-
tember song, Sinter. Marlene Vilela: 78 rpm Venha cá, Colúmbia. Xerém
& Bentinho: 78 rpm Cana caiana; Pagode bom, Odeon; 78 rpm Balão
azul; Casar é muito bom, Odeon; 78 rpm Barganhador mineiro; E com-
prei passagem, Odeon; 78 rpm Meu batizado; Pancadão de paraguaia,
Odeon.

1953

Eunice Fialho “é eleita ‘A rainha do Rádio mineiro’, com uma vo-
tação expressiva e impressionante de 30.200 votos. (...) só para se ter
uma idéia, estes 30 mil votos elegeriam, naquela época, 3 deputados
federais ou 5 deputados estaduais, e ainda hoje este montante de votos
daria para eleger 2 deputados estaduais e 1 federal. Estes números mos-
tram a força que o rádio tinha e a popularidade da cantora, pois a se-
gunda colocada teve pouco mais de 2 mil votos.”

Blecaute grava Tim tim o lá lá, de Rômulo Paes & Henrique de Al-
meida.

DISCOS: Caxangá & Sanica: 78 rpm Os magos de Belém; Folia de
rei, Odeon; 78 rpm Sereno cai; Herança do meu pai, Odeon.

Celso Garcia: 78 rpm Moulin Rouge; É a vida. Luís Cláudio: 78 rpm
Nosso romance; A rua onde ele mora, Sinter. Neide & Nanci: 78 rpm
Baião de diamantina; Bem-te-vi, Odeon; 78 rpm Luzes da ribalta; João
valentão, Odeon. Xerém & Bentinho: 78 rpm Nana nenê; Cadê a Rosa,
Odeon; 78 rpm Na batida do rojão; Coitadinho de quem namora Odeon;
78 rpm Balaio velho; Baião de São Paulo, Odeon.

1954

DISCOS: Caxangá & Sanica: 78 rpm Felicidade de caboclo; Oi sa-
biá, Odeon; 78 rpm Volta cabocla; Chô passarinho, Colúmbia; 78 rpm O
Aleijadinho de Vila Rica; Saudades de Minas, Colúmbia. Xerém & Benti-
nho: 78 rpm Peão amoroso; A sorte me fugiu, Odeon; 78 rpm Soltando
balão; Baião de São João, Odeon; 78 rpm Nossa Senhora da Penha;
Baiãozinho, Odeon.

1955

Elias Salomé recebe o prêmio Maior descobridor de astros e estre-
las, do jornal Folha de Minas.

DISCOS: Ana Carol: 78 rpm Canção de Leonora; Tudo Passa, Co-
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lúmbia; 78 rpm Segredos da meia-noite, Colúmbia. Carlos Hamilton: 78
rpm Alice; Triste adeus, Colúmbia. Luís Cláudio: 78 rpm Sino de Belém;
Blim, blim, blim, Colúmbia; 78 rpm Peixe fisgado; Não morro sem Paris,
Colúmbia. Neide & Nanci: 78 rpm Vou ao Rio Grande; Minha furreca,
Odeon. Norma Suely: 78 rpm Poeira dourada; Que importa?, RCA Vic-
tor. Helena Ribeiro: 78 rpm Foste embora; Teu olhar, Colúmbia.

Levy SantosLevy SantosLevy SantosLevy SantosLevy Santos: 78 rpm Meu dinheiro acabou, Guanabara, 1955.

1956

Elias Salomé comanda, com a professora Yolanda Veiga (Damas-
ceno), a Orquestra de Moças, composta por 14 acordeonistas e 6 violi-
nistas.

Em 01/01, estréia o show Belo Horizonte pitoresca, na Boite Finan-
cial, de Flávio Alencar.

Luís Gonzaga grava Açucena cheirosa, de Celso Garcia & Rômulo
Paes.

DISCOS: César Aguiar: 78 rpm Em defesa do rojão, Repertório.
Curió & Canarinho: 78 rpm Caçada de tatu; Sabiá conquistadô,

RCA Victor. Dalva de Ávila: 78 rpm Se você voltasse um dia; Limoeiro de
sereno, Mocambo. Luís Cláudio: 78 rpm Os pobres de Paris; Foi num
trem, Colúmbia; 78 rpm Era uma vez; Sinceramente teu, Colúmbia. Pau-
lo Marquez: 78 rpm Transformação; Tentativa de suicídio. Neide & Nan-
ci: 78 rpm Amukiriki; Peixe vivo, Odeon. Célia Vilela: 78 rpm O resto eu
faço; Hermengarda, Todamérica. Xerém & Bentinho: 78 rpm Na barra-
ca do cigano; Piou o inhambu, Odeon.

1957

Surge o Clube do Pam-Pam-Pam, nome de uma de suas músicas e
prefixo das serenatas. “O Clube funcionava cada dia na casa de um. O
Paulo Modesto, que tocava no Minas Tênis Clube, no piano; e um bate-
rista. Convidávamos as meninas, ficávamos batendo papo, dançando e
cantando. Nesta época, eu, o Alceu, o Roberto Guimarães e o Gilberto
Mascarenhas fazíamos reuniões, íamos, à convite, a aniversários, cantar
os sucessos da Bossa Nova e divulgar as nossas músicas.”

Milton Nascimento forma, com seu amigo Wagner Tiso, o grupo
Luar de Prata, ao lado de Toninho Borges, Teresa e Guido, fazendo ex-
cursão à cidade paulista Herculândia. No repertório: músicas de Dorival
Caymmi, Tom Jobim & Luís Bonfá e rock and roll.

O grupo Big Boys Band, liderado por Sérgio Luís, dublava e apresen-
tava sucessos de Elvis Presley, Jerry Lee Lewis e Samy Davis Jr.

Melhores de 1957 - cantor: Flávio de Alencar; cantora: Maria Marta;
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conjunto vocal: Quarteto de Ouro; revelação: Orquestra da Rádio Incon-
fidência.

DISCOS: Luís Cláudio: 78 rpm Santa mãezinha; Bem juntinhos, Co-
lúmbia; 78 rpm Quero-te assim; Anda jerico, Colúmbia; 78 rpm Proibido
amor; Eu sem você, Colúmbia; 78 rpm Carrossel; Roteiro do amor, Co-
lúmbia; LP Bem juntinhos, Colúmbia. Maria Marta: 78 rpm Você zomba;
Somente a ti, RCA Victor. Murilo de Alencar: 78 rpm Vem saudade; No-
turno carioca, Todamérica.

Nilo Alves: 78 rpm Meu programa; Quem é que não chora, Repertó-
rio. Paulo Marquez: 78 rpm Medo da noite; Abraça-me, Colúmbia; 78
rpm Saudade da Bahia; Espera-me no céu, Colúmbia. Rosana Toledo:
78 rpm Faça de conta; Chove lá fora, Polydor. Xerém & Bentinho: 78
rpm Menosprezando; Félix Fidélis, Todamérica. Célia Vilela: 78 rpm De-
safio da pacificação; Saudades, Odeon.

1958

Flávio Alencar lança, via Continental, seu disco de maior sucesso,
contendo: Asilada, de Rômulo Paes & Ely Murilo Cláudio, e Solidão, de
Hildo Bergo. Por vários meses, o Placar da semana, do jornal Folha de
Minas, indicava Asilada, em primeiro lugar, atingindo a vendagem de 8
mil cópias. Em 1959, o disco bate o recorde com 45 mil cópias vendidas,
o que permitiu ao artista lançar mais dois DISCOS pela gravadora Con-
tinental. Porém, não recebendo os direitos autores, rescinde contrato com
a gravadora e assinar com a etiqueta Califórnia, para 8 gravações, a 6
cruzeiros por faixa. Em maio, a Editora Musical Carlos Gomes, dirigida
pelo maestro Mário Zan, lança as partituras de Asilada e Solidão. O su-
cesso leva o intérprete a se apresentar no programa de aniversário de
César de Alencar, na Rádio Nacional, do Rio de Janeiro. Em dezembro,
a música Asilada chega ao topo das mais vendidas no Estado do Rio
Grande do Sul. Em 1961, A música Asilada é adaptada por Seixas Costa
e vira a novela Falsos deuses, na PRI-3.

Em 1958, Wagner Tiso muda para Alfenas, seguido logo depois por
Milton, formando o grupo The W Boys, ao lado de Weslei (Ou Waltro —
ex-Daltro), Wanderley, Wayne. Milton para manter o W dos Boys, adota o
pseudônimo de Willer. O prefixo do conjunto era a canção Only you, de
Peter Ham, sucesso do grupo The Platters. Por esta época, ainda em
Alfenas, Wagner e Milton, sob o nome de Luar de Prata, o antigo grupo
de Três Pontas, gravam seu primeiro disco, o 78 rpm, Twilight time e
Pretty blue eyes. Enquanto isto, na capital mineira, um futuro parceiro de
viagem, Toninho Horta, começa a aprender violão com seu irmão Paulo
Horta.

Melhores do Rádio e da TV de 1958 - Rádio - cantor: Flávio de
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Alencar; cantora: Helena Ribeiro; compositor: Rômulo Paes e Jair Silva
(empatados); conjunto vocal: Caídos do Céu. TV - cantor: Gilberto San-
tana; cantora: Eunice Fialho.

DISCOS: Celso Garcia: 78 rpm Praça Vaz de Melo, Copacabana.
Neide & Nanci: 78 rpm Não te invejo; Casamento no Uruguai, Todaméri-
ca. Pedro Nascimento: LP Viva saudade. Norma Suely: 78 rpm Fasci-
nação; Se todos fossem iguais à você, Polydor; 78 rpm Odeio-te, me
amor; Olha-me, diga-me, Polydor; EP, Fascinação, Polydor. Galvão Ra-
belo: 78 rpm Por causa dela; Verde-amarelo, Nova Era.

1959

Melhores do Rádio e da TV de 1959 - Rádio - cantor: Flávio de
Alencar; cantora: Nívea de Paula; compositor: Rômulo Paes e Anníbal
Fernandes (empatados); conjunto vocal: Caídos do Céu. TV - cantor:
Gilberto Santana; cantora: Rosana Toledo.

DISCOS: Flávio Alencar: 78 rpm Tipo ideal; Alma de cantor, Conti-
nental; 78 rpm Tempinho bom; Louca, Continental. Ana Maria: 78 rpm
Chicote; Um mundo diferente. Curió & Canarinho: 78 rpm Toque esse
disco; Perdão!... Só a Deus, RCA Victor; 78 rpm Lulu apaixonado; Voltar
?... Nunca mais, RCA Victor. Daisy Guastini: 45 RPM Porque tinha de
ser; Noite triste sem ninguém; Esquecendo você; Basta a luz da lua,
Arpège. Marilu: 78 rpm Eterna mágoa, Ritmos. Pacífico Mascarenhas:
LP Um passeio musical, Paulinho & Seu Conjunto, só com composições
de Pacífico Mascarenhas.

1960

Clara Nunes inicia carreira, apadrinhada pelos compositores Jadir
Ambrósio e Wilson Miranda, nas Emissoras Associadas. Ainda em 1960,
assina contrato com a PRI-3.

Caravana à cidade de Lagoa Santa, em outubro, com show no Es-
porte Clube, com: Flávio de Alencar, Alaor Brasil, Quarteto Bahia, Nívea
de Paula, Clara Nunes, Wilma, Os Diplomatas do Samba, Rômulo Paes,
Wilson Ângelo, Wilson Miranda, Canarinho, Otavinho Mata Machado,
Waldir do Cavaquinho, Toninho & Tonhão e, na apresentação, Aldair Pin-
to.

Elias Salomé apresenta o programa Clube dos Cariúnas, na TV Ita-
colomi.

Vladmir de Araújo apresenta, diariamente, das 16:00 às 16:30, os
falantes da Rádio Pampulha, com seu programa Hoje é dia de rock.

DISCOS: Flávio Alencar: 78 rpm Monumento; Brasília, menina moça,
Califórnia; 78 rpm Flor da noite; Fim de festa, Califórnia; 78 rpm Cruzeiro
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duro, Califórnia; 78 rpm Casco verde, casco escuro; Mentiu, Califórnia.
Bob Augustin: 78 rpm Sacode a saia; Guanabarino, Todamérica. Ca-
xangá & Sanica: 78 rpm Tiradentes; Brasília, Sertanejo, 1960. Luís Ro-
berto: 78 rpm A tua vida é um segredo; Janela do mundo, Continental.
Nadir Lima: 78 rpm Mercadora de ilusão; Se um dia o mundo parasse,
Califórnia. Luís Cláudio: 78 rpm Só Deus; Carinho e amor, RCA Victor;
78 rpm Oração de amor; Meu anjo azul, RCA Victor; 78 rpm Deixe-me
chorar baixinho; Menina feia, RCA Victor; 78 rpm Ninguém chora por
mim; Quando o amor surgir, RCA Victor. Marilu: 78 rpm, com: Duo Pitan-
gui, CIMD - Cia. Industrial Mineira de DISCOS; 78 rpm Aqui tá bom, Co-
pacabana. Paulo Marquez: 78 rpm Nosso barraco; Taça da amargura,
Chantecler. Sanica & Sabina: 78 rpm Jovelina; Sete Lagoas, Sertanejo.
Rosana Toledo: 78 rpm Samba triste; Canção que morre no ar, Odeon;
78 rpm Sonata sem luar; A canção é você, Odeon; 78 rpm Foi sem que-
rer; Chuva no telhado, Odeon; LP A voz acariciante, Odeon. Célia Vilela:
78 rpm Conversa de telefone; Trem do amor, RGE; 78 rpm Sempre houve
amor; Passo a passo, RGE.

1961

Clara Nunes  é eleita Rainha do jubileu de prata da PRI-3, sendo a
grande estrela da festa dos 25 anos da emissora.

Wagner Tiso se transfere para Belo Horizonte, seguido, no ano se-
guinte, por Milton, que planejava cursar contabilidade e, em seguida,
prestar vestibular para economia.

DISCOS: Flávio Alencar: 78 rpm Canção para o meu amor; Salomé,
Califórnia. Carlos Hamilton: 78 rpm Abandono; Rosa, RCA Camden.
Curió & Canarinho: 78 rpm Súplica de amor; Rosário do amargor, RCA
Victor; 78 rpm Homem de verdade; Quando amanhece, RCA Victor. José
Dias: 78 rpm Abraça-me; Teu perdão, Chantecler. Luís Gomes (Luís
Roberto): 78 rpm Volta pra mim; Cala, coração, Continental. Luís Cláu-
dio: 78 rpm Basta olhar pra mim; Lábios vermelhos, RCA Victor; 78 rpm
Canção do êxodo, RCA Victor. Paulo Marquez: 78 rpm Promessa você
faz; Dormi na calçada, Chantecler; 78 rpm Não sei mais fingir; A sauda-
de não foi leal, Chantecler; 78 rpm Vai de uma vez; Palhaço não quero
ser, Chantecler. Isnard Simone: 78 rpm Chin chin; Sonhei que era rei,
Copacabana.

Rosana Toledo: 78 rpm Maldade; Saudadezinha, RCA Victor; 78
rpm Eu e tu; Saudade vem correndo, RCA Victor; 78 rpm Quando existe
adeus; Tristeza de nós dois, RCA Victor.
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1962

Clara Nunes, Carlos Hamilton, Fernando Figueiredo e Nadir Lima,
sob o comando de Wilson Ângelo, se aventuram pelo Nordeste brasi-
leiro, com apresentações em Recife, Maceió, Fortaleza e Salvador.

Em maio, Rui Carneiro passa a direção de Seu Conjunto para Balo-
na e Bié Prata, que se transforma no Célio Balona & Seu Conjunto -
Célio, vibrafone e flauta; Nazário Cordeiro, guitarra; Ildeu Lima Soares,
contrabaixo; Helvius Vilela, piano; Bié Prata, bateria; Celinho, trompete;
Nivaldo Ornelas, saxofone; Taco e Cha-cha-cha, percussões —; ganhan-
do, já neste ano, o prêmio de Melhor conjunto musical da TV.

Clara Nunes, no segundo semestre de 1962, participa de turnê pelo
nordeste - Recife, Maceió, Fortaleza e Salvador, ao lado de Nadir Lima,
Carlos Hamilton, Fernando Figueiredo, Wilson Ângelo, chefe da comiti-
va.

Melhores do Rádio e da TV de 1962 - Rádio - cantora: Clara Nunes;
cantor: Carlos Hamilton; compositor: Jair Silva; intrumentista: Waldir Sil-
va; conjunto vocal: Quarteto Dominó; melhor orquestra: PRI-3; dupla cai-
pira: Toninho & Tonhão; humorista: Ricardo Parreiras; produtora: Dina
Fernanda. TV - cantor: Sílvio Aleixo; cantora: Mara Navarro.

DISCOS: Carlos Hamilton: 78 rpm Lágrima boba; O bilhete, Odeon.
Célio Balona: LP Música 18 quilates, MGL. Curió & Canarinho: 78 rpm
Palhaço; Mariquita, RCA Victor; 78 rpm Leviana; Toma jeito João, RCA
Victor; 78 rpm Aliança de noivado; Estou arrependido, RCA Victor. Lou-
rival Pereira: 78 rpm Aliança perdida; Beijando-te, Continental. As Me-
ninas da Casa de Lázaro: CS Natal; Natal com minha mãe. Mara Navar-
ro: 78 rpm Loucura por ti; Canto do cisne, Philips. Norma Suely: 78 rpm
Por causa do amor; Suave é a noite, Odeon. Paulo Marquez: 78 rpm
Beleza de cores; Raios de sol, Chantecler.

Waldir Silva: 78 rpm Telegrama no 2; Cavaquinho no mambo, Copa-
cabana. Maria Helena Toledo: LP Maria Toledo sings Bonfá, United Ar-
tist. Rosana Toledo: 78 rpm E a vida continua; Dê-me tuas mãos, RGE;
78 rpm Porque fui te encontrar; Palmatória do mundo, RGE; LP Rosana...
a voz do amor, RGE; LP ... E a vida continua, RGE. Célia Vilela: 78 rpm A
fé e o namorado; Se tu me telefonar, RCA Victor. Sílvio Aleixo: 78 rpm
Tantas vezes, Philips.

1963

O primeiro e único grande contrato do rádio mineiro só foi assinado
em agosto de 1963, quando o cantor Sílvio Aleixo assina, com as Emis-
soras Associadas, por Cr$ 70.000,00, mais cachê extra para as audi-
ções extras.
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Clara Nunes estréia o seu programa Clara Nunes apresenta, na PRI-
3. Em junho, Clara participa do programa Paulo Gracindo, na Rádio Na-
cional, no Rio de Janeiro. Em agosto, deixa o cast da PRI-3, e é contrata-
da pela PRH-6, ao lado dos cantores: Sílvio Alencar, Nadir Lima, Helena
Ribeiro e João Luís.

Melhores do disco de 1963 - cantor: Alceu Tunes; conjunto vocal:
Titulares do Ritmo; instrumentista: Waldir Silva.

DISCOS: Murilo de Alencar . 78 rpm A terra vai comer; Fim da co-
lombina, Califórnia. Célio Balona: LP Balona é sucesso, Paladium. Cu-
rió & Canarinho: 78 rpm Casamento do Lulu; Amar sem ser amado,
RCA Victor. Paulo Marquez: 78 rpm Vai chorar, Madalena; Lolita, Chan-
tecler; 78 rpm Rosa, meu amor; Cada vez te quero mais, Chantecler.
Lauro Paiva: LP O ritmo de Lauro Paiva, MGL. Isnard Simone: 78 rpm
Roubei a mulher do rei; Quem lhe viu, Copacabana. Maria Helena Tole-
do: LP Jazz samba encore, com: Stan Getz, Verve. Rosana Toledo: 78
rpm Il Faut savoir, RGE; 78 rpm Tudo de mim; Segredo, RGE; LP Sorriso
e lágrima, RCA Victor. Alceu Tunes: 78 rpm Mar azul; Pobre coração,
MGL.

1964

Elias Salomé lança o álbum Cariúnas em pauta, pela Estúdio Elias
Salomé, onde reúne suas principais composições.

Clara Nunes estréia o Clara Nunes apresenta, na TV Itacolomi, ago-
ra com outro formato, o programa, semanal, mescla entrevistas com nú-
meros musicais, de artistas do cast das Emissoras Associadas e de con-
vidados do Rio de Janeiro. Um destes convidados foi o diretor artístico
da Odeon, Milton Miranda, que ao ouvir a apresentadora, deixou um
convite: “quando você for ao Rio, me procure.” Ainda em 1964, Clara
seria eleita Rainha do carnaval.

Milton Nascimento e Wagner Tiso passam a integrar o Marcos de
Castro & Seu Conjunto, ao lado do trompetista Celinho, e de Sílvio, trom-
bone, e Nivaldo Ornelas, saxofone. O contrabaixo ficava a cargo do
maestro de Castro. O núcleo do grupo — Milton, Wagner e Marcos —,
com a adição de Sérgio Sales, formaria o grupo vocal, Quarteto Samba-
cana, que no ano seguinte, gravaria o LP Sambacana, de Pacífico
Mascarenhas. Wagner Tiso se transfere para o Rio de Janeiro.

Festival de música brasileira, dirigido por José Torres, com os prin-
cipais nomes da PRI-3; Alaor Brasil, Marilu, Jodry dos Santos, Ricardo
Parreiras, Yeda Prado, Nívea de Paula, Celso Garcia, José Dias, Fer-
nando Figueiredo, Geny Morais, Flávio de Alencar, Maria Marta, entre
outros.

Melhores do Rádio e da TV de 1964 (diplomas Ely Murilo Cláudio) -
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Rádio - cantor: João Luís; cantora: Nadir Lima; instrumentista: Waldir Sil-
va; compositores: Jair Silva & Pedro Saraiva. TV - cantor: Sílvio Aleixo;
cantora: Helena Ribeiro; conjunto: Célio Balona.

Melhores do carnaval de 1964 - cantor: Léo Bahia; compositor: Jair
Silva & Pedro Saraiva e Caetano Mascarenhas (empatados); músico: João
de Deus Pelucci; orquestra: do Nélson.

DISCOS: Aécio Flávio: LP O melhor da noite, Philips. Conjunto Ho-
llyday: C2 Barulho de trem, Dex do Brasil. Nadir Lima: 78 rpm Melodia
do além; A noite ainda é criança, Chantecler; LP Nadir Lima. Sambaca-
na: LP Sambacana, Odeon. Isnard Simone: 78 rpm Marcha da lagosta;
Barracão 91, Copacabana.

1965

Milton Nascimento ganha o prêmio: Melhor dos clubes de Belo Hori-
zonte; tira o 4o lugar no I festival de música popular, na TV Excelsior, em
São Paulo, em 1965, com a música Cidade vazia, de Baden Powell &
Lula Freire; recebe o Berimbau de bronze, prêmio de melhor intérprete; e
tem sua música Canção de sal, gravada por Elis Regina, no LP Elis, de
1966,

DISCOS: Sambacana: LP Muito pra frente, Odeon. Marku Ribas: LP
Markú Ribas e Flamingo, Musidisc. Waldir Silva: LP telegrama musical,
Copacabana. Maria Helena Toledo: LP Brasiliana.

1966

Flávio Alencar, a partir de 1966, passa a apresentar e escrever o
programa Onde canta o sabiá, na PRI-3.

Marilton Borges & Seu Conjunto recebe os prêmios de revelação
e Melhores dos clubes de Belo Horizonte em 1966 e Melhores do carna-
val.

Surge a TV Vila Rica (Canal 7), em 07/10, fundada pelo radiodifusor
Januário Carneiro, e vendida, em 1976, à Rede Bandeirantes.

Melhores dos clubes de Belo Horizonte em 1966 - conjunto: Bié
Prata; cantor: Milton Nascimento (Bituca); cantora: Nilza Menezes (Con-
junto Aécio Flávio); revelação: Marilton Borges; arranjador: João de Deus
Pelucci; supermaiores do ano: Nazário Cordeiro e Dayse Guastini.

Melhores do carnaval de 1966/1967 (Troféu Joffre Alves Pereira) -
melhor conjunto: Nazário Cordeiro; melhor crooner: Léo Rodrigues (Con-
junto de Túlio Silva); melhor lady-crooner: Dayse Guastini (Conjunto Na-
zário Cordeiro); músico do ano: Túlio Silva; revelação de 66: Gemini VII;
menção honrosa de clube: Os Modernistas (Cruzeiro Esporte Clube).

DISCOS: Luís Cláudio: LP Entre nós, Musidisc. Clara Nunes: LP A
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voz adorável de Clara Nunes, Odeon. Waldir Silva: LP Um cavaquinho
sobre a cidade, Copacabana. Tempo Trio: LP Tempo Trio, Odeon.

1967

Flávio de Alencar apresenta os programas Cheiro de saudade e
Serenata ao meio-dia, na PRI-3.

Bob Tostes inicia carreira, ao ficar em quatro lugar no Festival da
Canção, promovido pelos Diários Associados, com a música Chore, in-
terpretada e gravada por Nilsa Menezes, em selo Bemol, com arranjo de
Aécio Flávio. Ainda em 1967, forma o grupo vocal Sambarroca, com
arranjos e acompanhamentos do tecladista Aécio Flávio, participando
de festivais de Bossa Nova, como os o Instituto de Educação e na Secre-
taria de Saúde.

Milton Nascimento, tem, além de Travessia, com letra de Fernando
Brant, segunda colocada, outras três canções, inscritas por Agostinho
dos Santos, no II Festival Internacional da Canção, Morro velho, que fica
em sétimo lugar e Maria, minha fé, classificada entre as 15 finalistas. O
Festival, embora vencido por Margarida, de Gutemberg Guarabira, e ten-
do, em terceiro lugar, Carolina, de Chico Buarque de Hollanda, foi a afir-
mação do sucesso de Travessia e do nome do novato Milton Nascimento.

Na leva do sucesso repentino, Milton se transfere para o Rio, fazen-
do, em seguida, um show no Teatro Casa Grande, ao lado do Quarteto
Paulo Moura — Paulo Moura, Wagner Tiso, Luiz Alves e Robertinho Silva
— e da cantora Thelma Soares, sob a direção de Geny Marcondes. Ain-
da em 1967, aconteceria o show Travessia, no Rui Bar Bossa, sob a
direção de Paulo Sérgio Valle e com a participação do Quarteto de Paulo
Moura, do 004 e das cantoras Malu e Ellen. Milton participa, também, do
show Viola enluarada, no Teatro Toneleros, ao lado de Marco & Paulo
Sérgio Valle, Danilo Caymmi, Beth Carvalho e do grupo Trio 3 D, de Antô-
nio Adolfo.

Surge a TV Belo Horizonte (Canal 12), em 05/12, afiliada a TV Glo-
bo, do Rio de Janeiro.

DISCOS: Flávio Alencar: CS Coração não tem cor, Paladium. Muri-
lo de Alencar: CS Valsa das debutantes; Não posso crer, Chantecler.
Célio Balona: LP Garota de Ipanema, Paladium. José Guimarães: LP
Bandinha do Juca, Bemol. Martinha: CS Barra limpa; Não brinque as-
sim, Rozenblit; CS Eu te amo mesmo assim; Quem disse adeus mesmo
assim, Rozenblit; LP Eu te amo mesmo assim, Rozenblit. Milton Nasci-
mento: LP Milton Nascimento, Codil. Clara Nunes: C2 A imensidão; Não
me prendas; O que fazer se eu te amo; Eu, você e a rosa, Odeon. Niltom
Santos: LP Samba de ouro. Waldir Silva: LP Cavaquinho diferente, Co-
pacabana.
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1968

Bob Tostes é finalista na fase mineira do FIC, com as músicas Ca-
minhada, em parceria com Roberto Guimarães; e Noite mais linda, em
parceria com Bebete Farah, ambas defendidas pela cantora Luísa e com
arranjo de orquestra de Roberto Menescal.

Surge o Musicanossa, movimento oriundo da primeira Noite de Jazz,
tinha o propósito de intercambiar trabalhos de artistas do eixo Minas-
Rio-São Paulo. No Rio, o movimento foi liderado por Roberto Menescal.
Seus principais participantes foram: Tito Madi, Antônio Adolfo, Márcia,
Taiguara, Beth Carvalho, Paulo Sérgio Valle, O Grupo, Maurício Einhorn,
Luísa; e, em Minas, Talita, Toninho Horta, Roberto Guimarães, Roberto
Brandão, Márcio Lott, Verinha Cordovil, Aline, Júnia Horta, Célio Balona,
Gilberto Santana, Coral Minas Tênis Clube, Ângelo Sales & Bossaquatro,
Hugo Luís e Lena Horta.

Milton Nascimento, a convite do tecladista Eumir Deodato, Milton
vai aos Estados Unidos, para gravar um álbum, sob a produção de Cre-
ed Taylor, o LP Courage. Depois do lançamento do disco, Milton viaja
para o México, onde fica por três meses, fazendo shows ao lado de Art
Blakey, Eumir Deodato, João Gilberto e Walter Wanderley.

DISCOS: Márcio Greyck: C2 Sempre vou te amar; Como um dia a
nascer; Ela me deixou chorando; Venha sorrindo, Philips. Luís Cláudio:
LP Luís Cláudio. Paulo Marquez: C2 Marina; Tive sim; Tá na hora; Sam-
ba do cotidiano, Philips; LP I Bienal do Samba, participação, Philips; LP
I Festival Universitário do Rio Grande do Sul, participação. Milton Nasci-
mento: CS Diálogo, com Marcos Valle; Sentinela, Odeon.

Maria Helena Toledo: LP Sings the best of Luís Bonfá, United Artist.

1969

Flávio de Alencar, durante o III Festival de Inverno de Ouro Preto,
tira o primeiro lugar no concurso O maior seresteiros de Minas Gerais. O
corpo de jurado incluía o apresentador Flávio Cavalcanti e o crítico José
Fernandes. Em homenagem a premiação, o compositor Gervásio Horta
compôs o samba-canção Nota dez.

Bob Tostes organiza o Festival Estudantil da Canção [FEC], com a
promoção da Rádio Guarani e do jornal Diário de Minas.

Clara Nunes defende De esquina em esquina, de César Costa Filho
e Aldir Blanc, no II Festival Universitário da Guanabara.

Milton Nascimento volta ao Brasil, passando a se residir no Rio de
Janeiro. Compõe a trilha sonora para o filme Tostão, a fera de ouro, de
Ricardo Gomes Leite & Paulo Laender; e participa, como ator, do filme
Os deus e os mortos, de Ruy Guerra, com locações em Ilhéus, na Bahia.
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Surge o grupo Vox Populi, formado por Marco Antônio Araújo, Car-
los Felipe Silviano Brandão, Bernardo Santiago, Francisco Assis e Jack
Bosmans. Em 1969, o VP recebe o prêmio de revelação do Festival Estu-
dantil da Canção.

DISCOS: Martinha: CS Aqui; Meu namorado, Copacabana; LP Mar-
tinha, é sucesso, SOM. Sambacana: LP Conjunto Sambacana, Imperial.
Milton Nascimento: LP Courage, A&M. Clara Nunes: LP A beleza que
canta, Odeon. Marcus Samm: CS C.C.-D.T.F.; Psiu... Polydor. Waldir Sil-
va: LP Saudade presente - vol. I, Bemol. Vox Populi: LP Vox Populi.

1970

Flávio Alencar participa do programa A grande chance, de Flávio
Cavalcanti, no Canal 4, recebendo nota 10.

A era-Woodstock chega a Minas, espertamente inaugurada, em ja-
neiro, com um show, em Belo Horizonte, do grupo Blue Star, do cantor
Pedrinho Lanna, na Boate Garrafão. Como diria o jornalista Marcos Sousa
Lima: “O no 1 de nossos acontecimentos lançava moda diferente, os
moços tocavam descalços...”, no primeiro happening hippie da cidade.

DISCOS: Léo Bahia: CS Fabricante de boneca; Jane, RCA Cam-
den. Márcio Greyck: CS Eu quero amar; Impossível acreditar que perdi
você, CBS; LP É impossível acreditar que perdi você, CBS. Martinha:
CS Vestido branco; Morrer por teu amor, Copacabana. Milton Nasci-
mento: LP Milton, EMI-Odeon. Waldir Silva: LP Saudade presente - vol.
II, Bemol. Som Imaginário: LP Som imaginário, Odeon.

1971

Milton Nascimento, ao escrever o texto de apresentação do LP IV
Sambacana, assim, se manifesta: “Pacífico Mascarenhas sempre foi um
cara muito importante pra mim. A primeira grande demonstração de con-
fiança e amizade do ‘Mestre’ foi durante a gravação do 2o LP do CON-
JUNTO SAMBACANA (Marcos Minhoca, Wagner Tiso, Gileno Tiso, Sér-
gio e eu). Seu apoio foi fundamental pra nós, músicos novos à procura
de uma oportunidade. / O tempo passou e Pacífico em seu sossego de
Minas, continuou o mesmo: o amigo sincero, o coração do tamanho do
mundo. /E foi essa bondade imensa que fez com que ele me honrasse
ao pedir que escrevesse estas linhas para a contracapa de seu último
disco. / Este disco de canções tranqüilas, de um som sereno como a
personalidade do autor. / Vai em frente, Mestre. E continue olhando por nós.

Clara Nunes, depois de uma viagem a Luanda, capital de Angola,
converte-se ao candomblé, sendo batizada por Pai Edu, nas águas do
Rio Capibaribe, em Recife.
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Milton Nascimento participa do Festival Onda Nueva, na Venezue-
la, com as músicas Os povos, parceira com Márcio Borges; e Lília, com
Fernando Brant.

Marilton Borges é premiado, no Internacional da Canção, pelo ar-
ranjo de Fio Maravilha, de Jorge Ben, com a cantora Maria Alcina.

DISCOS: Martinha: CS Batuque na minha janela, Copacabana; CS
Minha mãe de cor e Rumo certo, Copacabana; LP Martinha, Copacaba-
na; C2 Martinha, internacional vol. 1, Continental. Sambacana: LP IV
Sambacana, Tapecar. Clara Nunes: LP Clara Nunes, Odeon. Eustáquio
Sena: CS Quero viver 100 anos; Aviso, Polydor. Waldir Silva: LP Feitiço
da Vila, Bemol. Som Imaginário: LP Posições, participação, Odeon; LP
Nova estrela, Odeon.

1972

DISCOS: Milton Nascimento, Lô Borges e convidados: LP2 Clube
da Esquina, Odeon. Lô Borges: LP Lô Borges, EMI-Odeon. Edna Fa-
gundes: C2 Juntinhos choramos; Cinismo; Destino infeliz; Mambonito,
Copacabana. Márcio Greyck: CS Amor, CBS. Martinha: C2 Martinha,
internacional vol. 2, Continental. Clara Nunes: LP Clara Clarisse Clara,
Odeon; CS Seca do Nordeste, Odeon. Waldir Silva: LP Zíngara, Bemol.

1973

Clara Nunes participa do show O poeta, a moça e o violão, com
Vinícius de Moraes e Toquinho, no Teatro Castro Alves, em Salvador. O
registro fonográfico só seria lançado quase 20 anos depois, em 1991,
pelo selo carioca Collector’s. Clara faz temporada em Lisboa; show-bai-
le, no Clube Monte Líbano, no Rio de Janeiro, ao lado de Chico Buarque;
grava, em dezembro, um especial para a TV sueca, em Estocolmo, ao
lado da Orquestra Sinfônica da Suécia e do percussionista pernambu-
cano Naná Vasconcelos.

Milton Nascimento, em julho, viajando do Rio para Belo Horizonte,
sofre um acidente automobilístico, ao lado de Fernando Brant e do cine-
asta Schubert Magalhães. Em setembro, é internado com estafa.

Marilton Borges, residindo no Rio de Janeiro, participa da Turma da
Pilantragem, ao lado de Malu Balona, Regininha, Dorinha, Edinho e No-
nato Buzar. Toninho Horta participa, ao lado de Nélson Ângelo e Novelli,
da banda de apoio de Elis Regina.

Toninho Horta participa da banda de apoio de Gal Costa, durante
turnê do LP Índia.

Tavinho Moura compõe a trilha sonora do filme O homem de corpo
fechado, de Shubert Magalhães.
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Flávio Venturini, ao lado de Marcelo Figueiredo, Vermelho, Dedé,
Tom Carlos e Maurity, participa do espetáculo Maresia mineira, no Teatro
da Imprensa Oficial, em Belo Horizonte.

DISCOS: Beto Guedes, Danilo Caymmi, Novelli, TBeto Guedes, Danilo Caymmi, Novelli, TBeto Guedes, Danilo Caymmi, Novelli, TBeto Guedes, Danilo Caymmi, Novelli, TBeto Guedes, Danilo Caymmi, Novelli, Toninho Horoninho Horoninho Horoninho Horoninho Hortatatatata. LP,
Beto Guedes, Danilo Caymmi, Novelli, Toninho Horta, EMI-Odeon. AlineAlineAlineAlineAline:
CS Quase meio-dia; Viva México, RCA Victor. Luís CláudioLuís CláudioLuís CláudioLuís CláudioLuís Cláudio: LP Cantigas,
EMI-Odeon. MarMarMarMarMartinhatinhatinhatinhatinha: CS Fantasia; Ironia, Copacabana. Milton Nasci-Milton Nasci-Milton Nasci-Milton Nasci-Milton Nasci-
mentomentomentomentomento: LP Milagre dos peixes, EMI-Odeon. Clara NunesClara NunesClara NunesClara NunesClara Nunes LP Clara Nunes,
Odeon; C2 Clara Nunes, Odeon. Markú RibasMarkú RibasMarkú RibasMarkú RibasMarkú Ribas: LP Marku, Underground.
Som ImaginárioSom ImaginárioSom ImaginárioSom ImaginárioSom Imaginário: LP Matança do porco, Odeon.

1974

Bob Tostes inaugura a casa noturna Baubles, que se torna ponto
tradicional de música ao vivo e parada obrigatória de todo artista que
faz temporada em Belo Horizonte, como Elis Regina, César Camargo
Mariano e outros.

Milton Nascimento, acompanhado do Som Imaginário, faz o show
Milagre dos peixes.

DISCOS: Márcio Greyck: LP Márcio Greyck, CBS; CS Não sei onde
te encontrar; Como é triste dizer boa noite, CBS. Martinha: CS Como
antigamente; Minha casa, Continental; LP Como antigamente, Continen-
tal. Milton Nascimento: LP Milagre dos peixes — Ao vivo, EMI-Odeon.
Clara Nunes: LP Alvorecer, Odeon; LP Brasileiro: profissão esperança,
com: Paulo Gracindo, Odeon; LP Brasília, EMI-Odeon.

1975

Clara Nunes, em fevereiro, faz turnê pela Europa; gravando especi-
al para a TV Europa 1, para divulgar o LP Brasília; recebe o troféu Plá-74,
de Carlos Imperial.

Tavinho Moura compõe a trilha sonora do filme Perdida, de Carlos
Alberto Prates Correia.

Tavinho Moura, Zé Eduardo, Paulão e Márcio Barroso realizam o
show Corta palavra, no Teatro Marília, em Belo Horizonte.

DISCOS: Milton Nascimento: LP Native dancer, com: Wayne Shor-
ter, CBS; LP Minas, EMI-Odeon; CS Milton Nascimento apresenta Beto
Guedes com Som Imaginário: Não quero você mais em minha casa;
Norwegian wood, EMI-Odeon. Décio Silveira: CS Carnaval 75, Bemol.
Traul: C2 Teimosa Bemol.
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1976

Clara Nunes recebe os prêmios de melhor intérprete feminina e me-
lhor compacto duplo, da revista Amiga. Em junho, recebe homenagem
de sua cidade natal, Paraopeba, inaugurando uma praça com o nome
de seu pai.

O Corta palavra em nova outra edição.
Milton Nascimento recebe o prêmio Melhor de todos os tempos,

pela revista Rock/Jornal de Música. E faz a trilha sonora do filme. O sósia
da morte, de Ramiro Melo; no elenco: Rubens de Falco, Ary Fontoura e
outros.

Wagner Tiso lança-se em carreira-solo, participando do projeto Trin-
dade, acompanhando por: Toninho Horta, Jamil Joanes, Paulinho Braga,
Nivaldo Ornelas e Mauro Senise. Ganhando o prêmio Melhor arranjador,
pela revista Rock/Jornal de Música.

Festival Camping Pop, no Serra Verde Camping Clube, em Belo Ho-
rizonte, de caráter competitivo e com atrações convidadas. O festival
conta com P.A., aparelhagem de palco, de mais de 10 mil watts de som;
área de camping, café-da-manhã e refeições completas vendidas a pre-
ços simbólicos. A polícia e certa parcela da cidade temiam um farto
consumo de drogas. Porém, os bicudos anos de repressão transformaram
o local em um camping de concentração, com revistas diárias e prisões,
de brinde, podia-se ouvir música. Entre os principais participantes: Fag-
ner, Ney Matogrosso, Os Mutantes, O Terço, Sindicato, Joelho de Porco,
Gal Costa e o grupo belo-horizontino de rock progressivo Saecula Saecu-
lorum. A canção vencedora do primeiro festival foi o rock rural Ao natu-
ral, do grupo Ingazeira, liderado por Sérgio Moreira.

1o Show da segunda-feira, no Auditório do ICBEU, produzido pe-
los próprios artistas com a colaboração dos DCEs da UFMG, PUC e
Newton Paiva, num total de 30 espetáculos. Não-competitivo. Partici-
pantes: João Carlos & Itamar, Marcelo Debrot, Grupo Escolar, Grupo Raça,
Catarse, Anonimato, Nuvem de Gafanhotos, Banda Livre, Vôo Alto, Som
da Aldeia, Carlos - Cláudia & Haroldo, Max Machado Dolabela, Leri &
Marcelo, Grupo Lago, Pão de Centeio, Café da Manhã, Grupo Z, Mam-
bembe e Celso Adolfo.

DISCOS: Martinha: CS Você e eu; Como é que vai ficar, Continental;
LP Soy yo, gravado em espanhol. Milton Nascimento: LP Milton, EMI-
Odeon; LP Gerais, EMI-Odeon. Clara Nunes: C2 Claridade, EMI-Odeon;
LP Cantos das três raças, EMI-Odeon. Markú Ribas: LP Marku, Copaca-
bana/Underground. Isnard Simone: C2 Gabriela, RCA Victor.
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1977

Bob Tostes faz o show Aleluia, Bossa Nova, na Boite Baubles, com
texto de José Maurício e coreografia de Nora Vaz de Melo.

Célio Balona vence o 4o festival latino-americano de órgão elétrico,
participando da finalíssima mundial em Tóquio, Japão.

Clara Nunes inaugura seu teatro, o Clara Nunes, no bairro Gávea,
no Rio de Janeiro, em sociedade com Paulo César Pinheiro e Danilo
Rocha,

Marco Antônio Araújo ingressa, como violoncelista, na Orquestra
Sinfônica de Minas Gerais.

2o Show da segunda-feira, no Teatro Francisco Nunes, com apre-
sentações de: Célio Balona, Naquele Tempo, Saecula Saeculorum, Leri
Faria Júnior & Grupo Pólen, João Boa Morte & Flávio, Arca de Noé, Alexan-
dre Sales, Beto Guedes, Waldir Silva, Celso Adolfo, Matizes, grupo Mu-
curipe (de Varginha) e Banda de Divinópolis. Ao 2o SSF, se juntaram
outras mídias e artes, a peça de teatro Risos e facadas; o grupo de
danças Ana Pavlova; o espetáculo Poesia viva, do Grupo de Teatro Nú-
cleo; e um encontro musical entre Antônio Adolfo e músicos mineiros.

DISCOS: Jadir Ambrósio: C2 Jadir Ambrósio & Dorinha, Colibri. Co-
ral HP: CS Mensagem de Natal; Exultare Deo, com: Ars Nova, HP Studio.
Maria Lúcia Godoy: LP, Maria Lúcia Godoy interpreta Villa-Lobos, Pho-
nogram. Beto Guedes: LP A página do relâmpago elétrico, EMI-Odeon.
Milton Nascimento: CS Milton & Chico; Primeiro de maio; O cio da terra,
Philips. Clara Nunes: LP As forças da natureza, EMI-Odeon.

1978

Célio Balona faz turnê pelas Américas (Nova York, Lima, Los An-
gels, Honolulu, Miami, México, Acapulco e países da América Central) e
pela Oceania.

O Punk-Rock aterriza em Belo Horizonte, através do espetáculo
audiovisual O punk na república dos tupiniquins, de Nem de Tal e
Marco Antônio Lacerda, na Discoteca Jambalaya, que tinha como dis-
cotecário, o agitador cultural Júlio Barroso.

No mês seguinte, a Banda do Lixo, liderada por Luís Sacramento,
faz o show Matança dos porcos, no Teatro Marília, onde, entre outras
esquisitices para a época, joga lingüiça no público.

Surge o Vera Cruz: Juarez Moreira, guitarra e violão; Zé Namen,
teclados; Yuri Popoff, contrabaixo; Laércio Villar, bateria; e Mauro Rodri-
gues, flauta.

Marco Antônio Araújo participa do grupo Beatlessongs, ao lado de
Eduardo Delgado, flauta e percussão; Sílvia Beraldo, flauta; Yuri Popoff,



396

contrabaixo acústico; Antônio Viola, violoncelo; Tite Walter e Odiles, vo-
cais; e Marco Antônio Guimarães, gaita; fazendo show no La Taberna.

Concerto para terra mãe (1978, 1979 e 1980), no Teatro Francisco
Nunes, sob a coordenação do baixista Gérdson Mourão, líder do grupo
Arca de Noé. Não-competitivo. Principais participantes: Flávio Venturini,
Banda Livre, João Boa Morte, Sagrado Coração da Terra, Fernando Oly,
Lô Borges e Arca de Noé.

DISCOS: Aline: CS Aline; LP Aline. Milton Nascimento, Lô Borges
& convidados: LP2 Clube da esquina 2, com: Milton Nascimento, EMI-
Odeon. Mária Lúcia Godoy:LP Maria Lúcia Godoy e a canção popular
brasileira enapolitana, Phonogram. Beto Guedes: LP Amor de índio, EMI-
Odeon. Martinha: CS Estórias; Ele, RCA Victor; LP Amigos y amantes,
gravado em espanhol. Tavinho Moura: LP Como vai minha aldeia, RCA
Victor. Clara Nunes: LP Guerreira, EMI-Odeon. Pequenos Cantores de
Belo Horizonte: LP Pequenos Cantores de Belo Horizonte, Bemol. Ma-
rkú Ribas: LP Barrankeiro, Underground. Waldir Silva: LP Cavaquinho
para todos, Ariola. Wagner Tiso: LP Wagner Tiso, EMI-Odeon.

1979

Milton Nascimento participa do I Festival de Jazz, em São Paulo e
no Rio de Janeiro. Em fevereiro, participa do show Clube da esquina, no
Palácio das Artes, ao lado de Beto Guedes, Danilo Caymmi, Novelli,
Robertinho Silva e Raimundo. E compõe música para o balé O último
trem, do Grupo Corpo.

Surge o 14 Bis - Flávio Venturini (teclados e voz); Magrão (contrabai-
xo); Vermelho (teclados) e o baterista Hely Rodrigues (bateria). Com a
entrada do guitarrista Cláudio Venturini, irmão de Flávio, o 14 Bis estava
pronto para o vôo.

Bob Tostes faz o show Bossa Nova, na Baubles. O show foi lança-
do, em 1980, e distribuído pela gravadora Imagem.

Surge o grupo Kamikaze - Guilherme Bizzotto, vocal; Reginaldo
Silva, guitarra; Gustavo Duarte “Gugu”, contrabaixo; e João Guimarães,
bateria.

Travessia — o canto dos mineiros, no Palácio das Artes, embora
competitivo, foi o mais abrangente projeto já realizado em Minas Gerais.
De um total de 430 inscrições, houve uma seletiva de 25 músicas e uma
finalíssima com 12 canções, que foram incluídas em um LP, lançado no
ano seguinte pela Fundação Clóvis Salgado, sob a direção artística de
Célio Balona e a produção de Nivaldo Ornelas. Finalistas: Sagrado Co-
ração da Terra, Lydston Nascimento, Melão & Leri, Alexandre Sales, Aldo
Júnior, Haroldo Anunciação, Júnia Horta, Flávio de Carvalho, Mambem-
be, Raízes e Selma Marçal.
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DISCOS: Lô Borges: LP Via láctea, EMI-Odeon. João Carlos Caval-
canti: CS Padinho; Butterfly, com: Maria Lucia & Cristina, HP Studio. Beto
Guedes: LP Sol de primavera, EMI-Odeon. Toninho Horta: LP Terra dos
pássaros, EMI-Odeon. Luís Cláudio: LP Viola de bolso. Breno Milagres:
CS Hortelã e Sombras na luz, Bemol. MUDA: C2 Beira de caminho; Se-
mente; Quanta mudança; Só é, Bemol. Milton Nascimento: LP Journey
to dawn, EMI-Odeon. Clara Nunes: LP Esperança, EMI-Odeon. 14 Bis:
LP 14 Bis, EMI-Odeon. Markú Ribas: LP Cavalo das alegrias, Philips.
Sirlan: LP Profissão de fé Continental. Wagner Tiso: LP Assim seja, EMI-
Odeon. Zé Geraldo: LP Terceiro Mundo, CBS.

1980

Milton Nascimento faz turnê por Portugal e França. Recebe o prê-
mio: melhor disco, pela Associação Paulista de Críticos das artes. E com-
põe, com Fernando Brant, o balé O Último trem, para o Grupo Corpo.

Surge a Tribo de Solos. Cooperativa, agrupamento, ponto de en-
contro de músicos, grupos, chaves (nome dado a grupos de covers) e
propostas ligadas às várias corrente do rock, tendo como maquinista
Hélcio Caetano Drummond Filho e com madrinha o octogenária dona
Anita Matioli Drummond.

Maravilhosos músicos mineiros, ampliação do projeto músico mi-
neiro, co-patrocinado pela Prefeitura Municipal de Nova Lima, Co-
ordenadoria de Cultura do Estado de Minas e Secretaria de Comunica-
ção Social da Presidência da República. Não-competitivo. Participantes:
Gonzaguinha (show de abertura), Tino Gomes, Vito Mancini, Lô Borges,
Marcelo Alkmin & Banda Pass’O Preto, Ênio & Marcelo, Sagrado Cora-
ção da Terra, Naquele Tempo, Marco Antônio Araújo, Celso Adolfo, Mau-
rício Tobias, Milton Cruz, Conjunto de Metais, grupo Muda, Uakti, Tadeu
Franco, Denise Miranda, Eustáquio Sena, João Carlos Cavalcanti, Júnia
Horta, Lydston & Mara do Nascimento, Renato Társia, Aum, Markú Ri-
bas, Eros Januzzi, Ar Livre, Manga Rosa. Wagner Tiso, Tavito, João Bos-
co e Sirlan.

Ponteio - Festival universitário da canção, promoção DCE-UCMG
e DCE-UFMG. Competitivo. Participantes: Marcelo Vilas Boas, Ricardo
Reuter Ruas, Walter Andrade Rocha, Pedro Edson Cabral, Cynthia Mar-
tins, Afonso José Felicori, Paulo Daniel Godoy, Fernando Xavier de As-
sis, Fernando Rogério F. Rodrigues, Marcus Vinícius Nogueira, Liliane
Santos Linhares, Sérgio Moreira & Kiko Ferreira, Jorge Fernando dos
Santos, Noema & João Ângelo Miranda Siqueira.

DISCOS: Aécio Flávio: LP Aécio Flávio & Quartezanato, Philips. Os
Borges: LP Os Borges, EMI-Odeon. Lery Faria Júnior: LP Jequitinho-
nha/notas de viagem, com: Melão, COOMUSA. Júnia Horta: LP Não me
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lembre demais, nem me esqueça. Toninho Horta: LP Toninho Horta,
EMI-Odeon. Jamil Joanes: CS Beatlemania, Top Tape. Tavinho Moura:
LP Cabaré Mineiro, trilha sonora, EMI-Odeon. Milton Nascimento: LP
Sentinela, Ariola. Nema: LP Geração 80, participação; LP Pássaro livre,
RCA Victor. Clara Nunes: LP Brasil mestiço, EMI-Odeon. Marku Ribas:
LP Mente e coração, Philips. Eustáquio Sena: LP Cauromi, CBS. Tavito:
CS Rua do Ramalhete, CBS; LP Tavito, CBS. Zé Geraldo: LP Estradas,
CBS.

1981

Clara Nunes faz show comemorativo de 20 anos de carreira — show
Clara mestiça, dirigido por Bibi Ferreira. Ainda em 1981, faz turnê mun-
dial — Alemanha, Argentina, Uruguai, Suíça, Suécia, França, Costa do
Marfim, Chile e Japão —.

Milton Nascimento compõe, com Dom Pedro Casadáglia & Pedro
Tierra, e apresenta o espetáculo Missa dos Quilombos. Participa, como
ator, no filme Fritzcarraldo, de Werner Herzog, ao lado de Cláudia Cardi-
nale e Klaus Kinski. Compõe para o balé do Grupo Alvin Ailey. E par-
ticipa de especial para a Rede Globo.

Surge o grupo Serpente: Keta, voz; Bola, guitarra; Walter Júnior, te-
clados; Cacá ou Rui Montenegro, na bateria; e André Cirilo, saxofone.

Surge o projeto Seis e Meia, da Fundação Clóvis Salgado, sob a
coordenação do músico José Eymard, com apresentações de quarta à
sexta, no horário alternativo das 18:30, o projeto mostrou por volta de
400 atrações, sendo as campeãs de bilheteria: Renato Andrade, grupo
Morro Velho, Yuri Popoff, Grupo Cordas, Titane & Gilvan de Oliveira, gru-
po Pó de Pedra, Juarez Moreira & José Namen, Orquestra Transfônica,
Chapéu de Sol e grupo Sacatrapo.

DISCOS: João Boa Morte: CS Pedra de atiradeira, Ariola. Lô Bor-
ges: LP Nuvem cigana, EMI-Odeon. João Carlos Cavalcanti & José
Augusto Silvestre: LP Nem A, nem B, MPF. Márcio Greyck: LP Márcio
Greyck, Harmony. Grupo Musical Terral: C2 Rua vazia, Bemol. Beto
Guedes: LP Contos da lua vaga, EMI-Odeon. Mambembe: LP Mam-
bembe, LPMPF. Martinha: CS Deixa-me chorar; Erros e defeitos, Conti-
nental; LP Martinha, Vieira Figueiredo Cunha, Continental. Pascoal
Meireles:LP Considerações a respeito. Mara Nascimento: LP A todos
vocês. Milton Nascimento: LP Caçador de mim, Ariola. Clara Nunes:
LP Clara, EMI-Odeon. 14 Bis: LP Espelho das águas, EMI-Odeon. Ny
Ramos: C2 Nasce uma flor, Bemol. Wagner Tiso: LP Trem mineiro, EMI-
Odeon. Zé Geraldo: LP Zé Geraldo, CBS.
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1982

Rômulo Paes morre (04/10). A Câmara Municipal de Belo Horizonte,
o homenageou dando seu nome à Rua 19, do Bairro Estoril — e a um
viaduto que une o centro da cidade à Avenida Antônio Carlos.

Surge o grupo Sexo Explícito. Formação básica: Rubinho Troll, voz;
João Daniel, guitarra; Mário Santiago, contrabaixo; e Roger, bateria.

Surge o Por Exemplo: Sérgio Santos, violão; Beto Lopes, guitarra;
Dadado Prates, flauta, bandolim e violão; Paulo Horta, contrabaixo, Otá-
vio Bretas, contrabaixo; Keller da Veiga, piano; André Batista, flauta e
flautim; Gilmar Rodrigues, sax e clarineta; Leonídio, sax e flauta; Júlio
Venturini, bateria; Cecília Neves, flauta; Vanessa Falabela e Titi Walter,
vozes; e, em participação especial, Celso Moreira, guitarra.

Show Os 3 Marcus - Marco Antônio Guimarães & Uakti; Marco Antô-
nio Araújo & grupo Mantra; Marcus Viana & O Sagrado Coração da Ter-
ra, no Palácio das Artes.

Marco Antônio Araújo faz show no Palácio das Artes, recebendo a
laureada Ordem do Mérito Artístico.

DISCOS: Marcelo Alkmin: LP Marcelo Alkmin, Bemol. Arco da Ve-
lha: CS Sem pensar; Caçador de estrela, Bemol. Fernando Bocca: CS
Bota lenha; Um abraço terno, RCA. Toninho Camargos: CS Bloco da
virada. Grêmio Recreativo Escola de Samba Canto da Alvorada: C2,
com: Lulu do Império, GRESCA, Marcelo Faria: CS Paisagem medieval;
Ave Maria, com: Paulinho Queiroga. Fogo no Circo: LP Fogo no Circo.
Márcio Greyck: LP Márcio Greyck, CBS. Geninho Lima: CS Vida virada;
Puro paraíso, JG Studio. Martinha: CS Uma mulher; Trocas Continental.
Melro: C2 Mineirando, Bemol. Tavinho Moura: LP Engenho Trapizonga,
EMI-Odeon. Mara do Nascimento: LP Instrumental. Milton Nascimen-
to: LP Anima, Ariola; LP Brasil night/ao vivo em Montreux, com: Alceu
Valença e Wagner Tiso, Ariola; LP Missa dos quilombos, Ariola, 1982.
Clara Nunes: LP Nação, EMI-Odeon. Fernando Oly: CS Álbum de figu-
rinha; Canto de sereia, Bemol. Paulinho Pedra Azul: LP Jardim da fan-
tasia, RCA Victor. Pendulum: CS Contradições; Entardecendo. 14 Bis:
LP Além paraíso, EMI-Odeon. Tavito: LP Tavito 3, CBS. Wagner Tiso: LP
Toca Brasil - Arraial das Candongas, Ariola. Uakti: LO Uakti 2. Rodrigo
Vale: LP Leão de fogo. Rubinho do Vale: LP Tropeiro de cantigas. Flá-
vio Venturini: LP Nascente, EMI-Odeon. Helvius Vilela: LP Planalto dos
cristais, Vento de Raio.

1983

Clara Nunes, em fevereiro, participa do show Reconstrução, em Belo
Horizonte, no Mineirinho, ao lado de Ronaldo Boldrin, Jane Duboc, Lô
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Borges, Fernando Oly, Rodrigo Vale, Júnia Horta, Leri Faria Júnior, Tino
Gomes, 14 Bis, Luli & Lucinha, Alceu Valença, Fagner, Paulinho da Viola,
Tunai, Gonzaguinha, João Bosco, Trio Parada Dura, Peito Roxo & Patati-
va e, na apresentação, Amir Francisco, Wilma Bianchi e Irene Ravache.
Ainda em fevereiro, realiza seu último show, no Portelão, no Rio, ao lado
da Velha Guarda da Portela. No dia dois de abril de 1983, Clara morre,
após longos vinte e oito dias de coma profundo, provocados por proble-
mas operatórios, na Clínica São Vicente, no Rio de Janeiro, onde se in-
ternara para uma operação de varizes. Embora lhe tendo sido negada,
pela Cúria do Rio de Janeiro, cerimônias religiosas, o enterro da Filha de
Iansã, da Tecelã do samba, provoca verdadeira comoção. Mais de 50
mil pessoas vão ao Cemitério São João Batista para lhe prestar as últi-
mas homenagens.

Os irmãos Max e Igor Cavalera começam a arquitetar o grupo Se-
pultura.

Surge o grupo Overdose: Bozó, vocal; Sérgio Cichovicz e Cláudio
David, nas guitarras; Eddie Weber, no contrabaixo; e André, na bateria.

Surge a Escola Livre Música de Minas, de Wagner Tiso, Milton Nas-
cimento, Cláudio Rocha de Oliveira e Márcio Ferreira, destacando os
professores: Gilvan de Oliveira, Bento Menezes, José Eymard, Mauro
Rodrigues.

Surge o grupo Companhia Ilimitada, em suas várias formações, atu-
aram: Alexandre Lopes, guitarra; Zé Marcos, piano; Paulo Camargo ou
Gilberto Diniz, contrabaixo; Marilton Borges ou José Namen, teclados;
Mauro Beléu, bateria e percussão; e Mário P.C. Filho, Chiquinho Amaral,
Amintas, Floriano e Jairo Lara, sopros.

Encontrão, no Outro Lado da Moeda. Não-competitivo. Participantes:
O Grande Ah!, Doroty & Dércio Marques, Grupo Alianza, Paulinho Pedra
Azul, Tadeu Martins, Rubinho do Vale, Alexandre Brito, Geraldhym &
Wesley Fonseca, Abner do Nascimento, Titane, Célia Mara, Eros Januz-
zi, João Carlos Cavalcanti e outros.

DISCOS: Quanto fui morto em Cuba, trilha sonora, LP, com: Marco
Antônio Araújo, Markú Ribas, Sérgio Moreira, Cynthia Martins, Zé Guima-
rães, Roberta Lombardi, Hudson Fernando, Marcelo Barros, Breno Mila-
gres, Tino Gomes, Alexandre Sales, Marilton Borges, Os Duros Gellhorn
e Pendulum, Bemol. Mariluce Baeta: LP Mariluce Baeta, gravado na Ale-
manha. Solange Borges: LP Bom dia, universo, Bemol. Toninho Ca-
margos: CD Semente de canção, com: Ricardo Faria. Leci Strada: CS
No colo do vento; Definições, RGE. Pascoal Meireles: LP Tambá. Milton
Nascimento: LP Milton Nascimento - Ao vivo, Ariola. Fernando Oly: LP
Tempo pra tudo, Bemol. Nilvaldo Ornelas: LP Viagem através de um
sonho. Eustáquio Sena: LP Brasil riqueza, RCA Victor. Geraldo Eustá-
quio de Souza: C2 Eu comigo aqui e agora, Horizonte. Wagner Tiso: LP
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Todas as teclas, com: César Camargo Mariano, Ariola; LP Ao vivo na
Europa, Ariola. Zé Geraldo: LP Caminhos de Minas, Copacabana.

1984

Milton Nascimento participa da Campanha Nacional Pelas Eleições
Diretas; tendo sua música Coração de estudante, em parceria com Wag-
ner Tiso, transformada em hino da campanha.

Tiso fala do sucesso da canção: “Ela foi vítima do sonho das diretas-
já. Até aí tudo bem. O pior foi quando começaram a usá-la nas eleições
de 1985. Até candidato a vereador pelo PDS utilizou a música.”

Surge o grupo Pouso Alto: Samuel Alvarenga, guitarra e vocal; An-
tônio Henrique Portugal, teclados; Alexandre Gontijo, contrabaixo; e Di-
nho Mourão, bateria.

DISCOS: Carnaval 84 - alegria pura e simples, LP, com: Escolas de
Samba e Blocos Carnavalescos e Caricatos de Belo Horizonte, Belotur/
Bemol. Bolão: CS Sem querer; Camisola de seda RCA. Lô Borges: LP
Sonho real, EMI-Odeon. Celso Adolfo: LP Celso Adolfo, Barclay. Márcio
Greyck: LP Márcio Greyck, CBS. Beto Guedes: LP Viagem das mãos,
EMI-Odeon. Martinha: CS Ele; Eu quero a América do Sul. Nivaldo Or-
nelas: LP Som e fantasia, com: Marcos Resende, Barclay/Ariola. Pauli-
nho Pedra Azul: LP Uma janela dentro dos meus olhos. 14 Bis: LP Ida-
de da luz, EMI-Odeon. Sagrado Coração da Terra: LP Asas. Alexandre
Salles: LP Homem de plástico. Geraldo Tonelli: CS Tema para J.T.; Pen-
sando em você, GT. Uakti: LP Tudo e todas as coisas. Rubinho do Vale:
LP Violas e tambores. Flávio Venturini: LP O andarilho, EMI-Odeon. Zé
Geraldo: LP Sol Girassol, Continental.

1985

Célio Balona participa do show Libertas, ao lado de Helvius Vilela e
Marilton Borges, no Palácio das Artes.

Surgem os grupos Holocausto: Rossano “Ross”, no vocal; Lobão/
Renato e Eduardo, nas guitarras; João Marcelo, no baixo e vocal; e Ro-
drigo, bateria. Mutilator: C.M., no vacal; Alexander Magoo e Kléber, nas
guitarras; Ricardo N., no contrabaixo; e Armando, na bateria. Último Nu-
mero: Gato Jair, voz; João Daniel, guitarra; Paulo Horta, contrabaixo; e
Clode, bateria. Mercado Comum: Zéduardo, guitarra e voz; Beto Lopes,
guitarra; Paulinho Carvalho, contrabaixo, teclados e vocal; e Mário Cas-
telo, bateria. Revólver: Chico Amaral, guitarra; Zé Eduardo, guitarra e
voz; Ronaldo Venturini, contrabaixo; e Júlio Venturini, bateria.

Marco Antônio Araújo faz a turnê nacional Instrumental 85.
DISCOS: Marco Antônio Araújo: LP Lucas, Strawberry Fields Prod.
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Haley Flammarion: LP Piano e cordas. Tadeu Franco: LP Cativante,
Barclay/Ariola. Marcos Gauguin: LP O outro lado do tempo, Naipe/JG.
Martinha: CS Agora não; Quatro paredes, Arca; LP Martinha, Arca. Mil-
ton Nascimento: LP Encontros e despedidas, Polygram; CS Wagner Tiso
/ Milton Nascimento: Coração de estudante, Barclay/Ariola. Wagner Tiso:
LP Coração de estudante, Ariola. Overdose & Sepultura: Split-LP Sécu-
lo XX/Bestial devastation, Cogumelo. Quadro Negro: CS Signo do sol;
Rabo de foguete, HP Studio. 14 Bis: LP A nava vai, EMI-Odeon. Fernan-
do Rodrigues: Mix, Tocar e ser livre; Tantos desejos, Bemol. Waldir Sil-
va: LP Cavaquinho camarada - vol. I, RCA. Rodrigo Vale: LP Inesquecí-
vel futuro.

1986

Milton Nascimento recebe os prêmios: cantor do ano e música do
ano — Coração de estudante —, do Jornal do Brasil. Em setembro, se
apresenta em Londres e Copenhague. Ganha, pela segunda vez, o prê-
mio Diretas da música, da Rádio Cidade e do Jornal do Brasil, como
melhor cantor.

Surgem os grupos Agência Tass: Alexandre Lopes e Eduardo Gui-
marães, nas guitarras; Gilberto Diniz “Giló”, no contrabaixo; e Mário Cas-
telo, na bateria. Cravo & Canela Grupo de Baile: Vanessa Falabela e
Carla Villar, vozes; Gilvan de Oliveira, guitarra; Juliana Serra, teclados;
José Manuel, contrabaixo; Raimundo, bateria; e Evaldo Róbson, saxofo-
ne.

IIo Encontro dos Músicos da Zona Oeste. Não-competitivo. Parti-
cipantes: Markú Ribas, Companhia Ilimitada, Maurício Tizumba, Lydston
do Nascimento, Morro Velho, Joanna, TeClara Nuneso Shock, Fragmen-
tos, Gisela & Celsinho, Mercado Comum. Circuito Fechado, Cyntia Mar-
tins & Marcus Bolívar, Bento Menezes, Eros Januzi, Asas, Candeia, Tran-
çagem, Maria do Zá, Átila Azevedo, Wilson Lopes, Nilton Cruz, Sérgio
Moreira, Cid Ornelas, Wesley Fonseca, Ênio Flávio, Zé Lô, Sandra Cam-
pos, Canal 13, Brechó & Cia, Rosana & Zélia e Orquestra Carlos Gomes.

DISCOS: Chico Amaral: Mini-LP A noite é boa, JG/Naipe. Eduardo
Filizola: LP Altar infernal, Arca. Beto Guedes: LP Alma de borracha,
EMI-Odeon. Holandês Voador: LP Holandês Voador. Kamikaze: Mix, Ka-
mikaze, Tribo de Solos/JG. Geninho Lima: LP Kirk Haley. Martinha: LP
Martinha, 3M. Milton Nascimento: LP A barca dos amantes, Barclay/
Ariola; LP Corazón americano — Ao vivo, com: Mercedes Sosa & Leon
Gieco, Polygram. Natal: CS Cante natureza; Inspiração natural, Bemol.
Paulinho Pedra Azul: LP Sonho de menino. Fernando Rodrigues: LP
Tocar e ser livre, Bemol/CBS. Sepultura: LP Morbid vision, Cogumelo.
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Serpente: Mix Serpente. Waldir Silva: LP Cavaquinho camarada - vol. II,
RCA. Wagner Tiso: LP Branco e preto/Preto e branco, Barclay. Titane:
LP Curare. Rubinho do Vale: LP Viva o povo brasileiro. Verso Pop: CS
Tema de amor; Balanço das cadeiras, JG Stúdio.

1987

Surge o Crepúsculo dos Deuses, no DCE-PUC, manteve em cartaz
o projeto Rock garagem, revelando dezenas de grupos, entre eles: Alma
Ciborg, Idade Moderna, Epílogo, Nego Gato, Napalm, Gólgota, Conduta
& Moral, General Utopia, Corpo Delito, Asas, Humanos do Bosque, Lon-
ga Metragem, Os Contras, Saída de Emergência, Orgasmo Azul, Alca-
téia, Reticências, Artigo 12, Ida & Os Voltas, Cadeia Nacional, Circuito
Fechado, OTN, Frios da Sibéria.

DISCOS: Balança Belô, LP, Acauam. BH-87 Carnaval Brilhante - ano
II, LP, com: Escolas de Samba e Blocos Carnavalescos e Caricatos de
Belo Horizonte, Belotur. Fera solta, LP, com: Fernando Bocca, Antonio
Bahiense, Abner do Nascimento, Pendulum e Luiz Ouro Preto, Brasidisc.
Rock Forte, LP, com: Último Número, Sexo Explícito, Kamikaze, Pouso
Alto, Agência Tass e Serpente, Plug. Warfare noise II, LP, com: Mayhem,
Aamonhammer, Witchhammer e Megatrash, Cogumelo. Renato An-
drade: LP A magia da viola, Continental. Banda Azul: LP Espelhos nos
olhos. Lô Borges LP Lô Borges/Solo, antologia, SBK. Cynthia Martins &
Marcus Bolívar: LP Mais que nunca, Bemol. Dulcinha & Fernando: LP
Trama, Bemol. Edição Extra: EP Tudo trocado. Exterminator: LP Exter-
minator experience, Bemol. Beto Guedes: LP Beto Guedes ao vivo, an-
tologia, EMI-Odeon. Holocausto: LP Campo de extermínio, Cogumelo.
Júlio & Zéfeliciano: LP Júlio & Zéfeliciano, Junger Prod. Élcio Lucas:
CS De lua; Fogos de artifício. Pascoal Meireles: LP Anna. Mutilator: LP
Immortal force, Cogumelo. Milton Nascimento: LP Yauaretê, CBS; Mix
Carta à República, CBS; Mix, Homo sapiens; Feito nós, com: RPM, CBS,
1987. Overdose: LP Conscience, Cogumelo. 14 Bis: LP Sete, EMI-Odeon.
Saulo Sabino: LP Água régia. Sagrado Coração da Terra: LP Flecha,
Arteciência. Alexandre Salles: LP Alexandre Sales. Sarcófago: LP
I.N.R.I., Cogumelo. Waldir Silva: LP Cavaquinho camarada - vol. III, RCA.
Márcio Souza: LP Cavaleiro andante, Bemol. Wagner Tiso: LP Chico
Rei, trilha sonora, Som Livre.

1988

Milton Nascimento é tema do samba-enredo da Escola de Samba
Unidos do Cabuçu, do Rio de Janeiro. Faz turnê mundial — Alemanha,
em seis cidades, EUA, em 12 cidades, Suécia, Dinamarca, Inglaterra,
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Escócia, Bélgica, Espanha, em quatro cidades, Itália, Suíça, Portugal e
França, onde é homenageado, com um almoço, pelo presidente Fran-
çois Mitterand. Ganha o Prêmio Sharp, melhor cantor, recebido, em ju-
nho, por Grande Otelo; faz turnê nacional. Em outubro, participa do show
Pela Anistia Internacional 40 anos da Declaração dos Direitos Humanos
da ONU, no Ginásio do Pacaembu, em São Paulo, ao lado de Bruce
Springteen, Sting, Peter Gabriel, Tracy Chapmann e Youseou N’Dour.

Max Cavalera viaja para os Estados Unidos, para deixar material
junto às gravadoras. Dois meses depois, o Sepultura é contratado pela
Roadracer, subsidiária norte-americana da gravadora holandesa Roa-
drunner, que estava sendo criada na época. O selo ia ser dirigido por
dois jornalistas, Monte Conner e o iugoslavo Borivoj Krgin.

Surge o grupo Edição Brasileira: Bento Menezes, na guitarra, gui-
tarra; Ivan Corrêa, contrabaixo; e Lincoln Cheib, bateria.

DISCOS: BH Carnaval 88, LP, com: Escolas de Samba e Blocos Car-
navalescos e Caricatos de Belo Horizonte, Belotur. Minas são várias, LP,
com: Ladston do Nascimento, Babaya, Lígia Jacques, Tom Sobre Tom,
Lima Júnior, Vanessa Falabella, Rosane Reis, Lucinha Bosco e Denise
Fonseca, Bemol. Ternos-cantadores — Festival de cultura popular, LP,
com: Caboclos, Congos dos Arturos, Moçambique dos Arturos, Catopê,
Penacho do Reinado, Marujada, Rubinho do Vale, Frei Chico & Lira Mar-
ques, Markú Ribas, Titane & João Bá, Saulo Laranjeira e Dércio Mar-
ques, SESC. Alex Alano: LP Canibal, Bemol. Aline: LP Mares de Minas,
Travessia. Atack Epiléptico & Offensor: Split-LP Decadência social, Co-
gumelo. Celso Adolfo: LP Feliz. Edição Brasileira: LP Lua, Bemol. Eti-
queta Social: Mix Liberdade, Bemol. Tino Gomes: LP Raio de luz. O
Grande AH!: LP O Grande Ah!. Holocausto: LP Blocked minds, Cogu-
melo. Toninho Horta: LP Diamond land, Verve Records. Sambacana:
LP Sambacana, Royal. Mêrcks Paulo: LP Mêrcks Paulo, Bemol.Mutilator:
LP Into the strange, Cogumelo. Milton Nascimento: LP Miltons, CBS.
Cid Ornellas: LP Caçador de lua. Paulinho Pedra Azul: LP Pintura. Pe-
quenos Cantores de Belo Horizonte: LP Santo Agostinho - 21 anos,
Bemol. Quarta Dimensão: LP Boatos, JG. Saldanha Rolim: LP. Rosa
Amélia: LP Rosa Amélia Bemol. Waldir Silva: LP O melhor do choro,
Odeon. José Augusto Silvestre: LP Despertar Bemol. Maurício Tizum-
ba: LP Caras e caretas. Último Número: LP O filme, Câmbio Negro. Rubi-
nho do Vale: LP Trem bonito, Minas. Veludo Cotelê: LP The best of Veludo
Cotelê, Brasidisc. Witchhammer: LP The first and the last, Cogumelo.

1989

Wagner Tiso, Lô Borges, Toninho Horta, Beto Guedes e Flávio
Venturini fazem o show-turnê Minas em concerto.
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Surge o grupo Lou Cyfer: Louis Cyfer, guitarra e vocal; Leo Ceno-
byt, no contrabaixo; e Jack Napier, na bateria.

DISCOS: Sanguinho novo... Arnaldo Baptista revisitado, LP, com:
Sepultura, Sexo Explícito, Último Número, entre outros, Eldorado. Antis-
sistema: LP Exploring in the space. Antônio Carlos & Renato: LP Poe-
sia da natureza. Arte Final: LP Arte final. Carlos Maia & Dadi Dumonte:
LP O coração de artista, Brasidisc. Toninho Horta: LP Moonstone, Po-
lygram. Geninho Lima: 45 RPM Um caso 171. Élcio Lucas: LP Verde
grande. Juarez Moreira LP Bom dia. Márcio Moreira: LP Fé e cultura,
Paladium/Bemol. Soninha Moreira: LP Feminino em canto, Bemol. Gil-
van de Oliveira: LP Cordas e coração, Kamarim; LP Traquina. Opinião
Pública: LP Era de aquariu. Paulinho Pedra Azul: LP Papagaio de pa-
pel. Tony Rey: LP Certas paixões, 3M. Sepultura: LP Beneath the rema-
ins. Roadrunner/Eldorado. Sexo Explícito: LP Combustível para o fogo,
Eldorado. Beethovem Silva: LP Herói dos sonhos teus. Waldir Silva: LP
Valsa dos namorados e outras valsas de ouro, Brasidisc; LP Meu chori-
nho, Bemol. Wagner Tiso: LP Só louco, com: Nana Caymmi, EMI-Odeon.
Marcus Viana: LP Fantasia de natal, Sonhos e sons. Yam: LP Bob dog
blues, WRP. Zona Morta: LP Nômades. Zuza: CD Uma noite com Zuza.

1990

Eunice Fialho faz uma rápida reentrée com o show Eunice Fialho -
Eternamente rainha do rádio, no Cabaré Mineiro.

Celso Garcia é vítima de um coágulo cerebral, o que o impediu de
continuar cantando e compondo seus foxes, suas marchas, sambas e
jingles.

Fernando Brant assina o roteiro do espetáculo Manoel, o audaz, de
música, dança, teatro e vídeo.

Surge o grupo Chemako: Maggoo, guitarra e voz; Rogério, na gui-
tarra; Ricardo, no contrabaixo; e Mom, na bateria.

DISCOS: Agência Tass: LP Vida clip, RGE. Antônio Carlos & Re-
nato: LP Antônio Carlos & Renato. Atack Epiléptico: LP Convulsões e
distúrbios da consciência, Cogumelo. Celso Adolfo: LP Anjo torto, Co-
tec. The Mist: LP Phantasmagoria, Cogumelo. Milton Nascimento: LP
Txai, CBS. Nivaldo Ornelas: LP Colheita do trigo. Overdose: LP Addic-
ted to reality, Cogumelo. Sagrado Coração da Terra: LP Pantanal, parti-
cipação, Bloch. Sepultura: LP Morbid vision, Cogumelo. Wagner Tiso:
LP WT’s Brasil, antologia, Caju Music, 1990; LP Baobab, Polygram. Tita-
ne: LP Verão de 2001, Eldorado. Rubinho do Vale: LP Encantado. Flá-
vio Venturini: LP Cidade veloz, Chorus. Witchhammer: LP Mirror, my
mirror, Cogumelo.
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1991

Sepultura participa do Rock In Rio II, ao lado dos grupos Guns And
Roses, Judas Priest, Megadeth e Queensryche e do mal-convocado, para
noite, cantor e compositor Lobão, que foi literalmente expulso do palco.
Em maio, o grupo faz show em São Paulo-SP, Praça Charles Muller, em
frente ao Estádio do Pacaembu, para uma platéia de 30 mil pessoas,
ocorrem vários acidentes — um morto, cinco feridos e 29 casos de into-
xicação alcoólica — selando a fama, junto aos inimigos da música he-
avy, do grupo mineiro fazer apologia e estimular a violência. Max comen-
ta: “Não foi a primeira vez que morreu alguém em um show de rock.
Quando muita gente se reúne, pode haver alguma confusão, principal-
mente no Brasil. Fiquei sabendo que o garoto que morreu estava com
uma machadinha. Ele, então, não foi ao show com boas intenções. Ele
não estava ali para ouvir música, mas para brigar. Se fosse um fã nosso,
alguém que estivesse ali para se divertir e tomasse um tiro, aí sim teria
sido realmente estranho, mas não foi esse o caso. Essa pessoa não es-
tava lá por causa do show; foi lá arrumar briga, confusão. De resto, pes-
soas morrem em jogo de futebol, em briga no trânsito, em show do Me-
nudo. Culpar o rock por uma morte é mais fácil do que achar o verda-
deiro culpado. (...) Que é o País inteiro, o estado em que o País se en-
contra. Um cara que vai a um show para matar alguém não está satisfei-
to com muita coisa em volta dele. Não está satisfeito com o País, com a
família.”

Surge o grupo Skank: Samuel Rosa, guitarra e voz; Henrique Portu-
gal, teclados; Lelo Zaneti, contrabaixo; e Aroldo Ferretti, bateria.

De 1991 à 1993, o Sindicato dos Músicos Profissionais de Minas
Gerais, presidido por Marilton Borges, e com o apoio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultural, realiza três edições da Feira Anual do Disco Inde-
pendente, com shows, no Centro Cultural da UFMG, dos principais no-
mes da cena independente mineira — Célio Balona, Paulinho Pedra Azul,
Juarez Moreira, Beto Lopes, Gilvan de Oliveira, Rubinho do Vale, Salda-
nha Rolim, Mara do Nascimento, Celso Adolfo, Geraldo Viana, Waldir
Silva, Tavinho Moura, Eduardo Delgado, Nós & Voz, Zé Côco do Ria-
chão, Titane, Ladston do Nascimento, Maurício Tizumba, entre outros.

DISCOS: Beijo de Língua: LP Beijo de Língua. Beto Guedes . LP
Andaluz, EMI-Odeon. Holocausto: LP Negatives, Cogumelo. Geninho
Lima: LP Vida Belvedere Blues. Mangabinha: LP Mangabinha e seu acor-
deon, Beverly. José Namen: LP A tempo. Ladston do Nascimento: LP
Vida, COLTEC. Milton Nascimento: LP O planeta blue na estrada do
sol, Sony. Nós & Voz: LP. Paulinho Pedra Azul: LP2 Paulinho Pedra Azul
10 anos, coletânea. Sagrado Coração da Terra: LP Farol da liberdade.
Sepultura: LP Arise, Roadrunner/Eldorado. Sexplícito: LP O disco dos
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mistérios ou 3 diabos e 1/2 ou Sexplícito visita o Sítio do Pica-Pau Amare-
lo ou Tributo a H.Romeu Pinto, Eldorado. Wagner Tiso: LP Wagner Tiso -
profissão: música, Polygram; CD Brasil, Polygram. Yam: LP Yam, Yam
Som.

1992

Milton Nascimento participa do evento comemorativo dos 500 anos
de colonização da América - Afro América - Galicia 92 -, em Vigo-Espa-
nha, ao lado de Dércio Marques, The New Orleans Revieu, The Wild
Magnolias, Gilberto Gil, B.B. King, Celia Cruz, Tito Puente, Tracy Chap-
man e Ketama & The Latin All-Stars. Em novembro, faz excursão por 21
cidades dos EUA.

Surge o grupo Yellowfante: Bob Faria, contrabaixo e voz; Alysson
Zuin, guitarra e voz; e Humberto, bateria.

DISCOS: Fábrica de ritmos, LP, com: Evandro MC, LDM, MC Ellu,
MC Lili & Black Soul, Ricardo, MC Pelé, Flávio Pereira e Fábrica de Rit-
mos, Black White. Célio Balona: LP Batuquerê, Jazzmim. Fernando
Brant: CD, Fernando Brant, 25 anos de Travessia. Tânia Bráz: LP Mistu-
ra pura, Rioforte. Zé Beto Corrêa: LP Cine Metrópole. Eduardo Delga-
do: LP Fábrica de música. Wilson Frade: LP Músicas de um repórter,
Quilombo. Toninho Horta: LP One I loved, Verve. Sebastião Idelfonso:
Viola e violão, Fama. Carlos Maia: LP pé de manacá, Nas quebradas do
sertão. Pascoal Meireles: LP Paula, CID. Willie Muriel: LP Willie Muriel.
Tony Rey: LP Tony Rey, Sony/Copacabana. Marku Ribas: LP Autóctone,
Arte & Fato. Waldir Silva: LP Boleros de ouro - vol. I, Eldorado; LP Bole-
ros de ouro - vol. II, Eldorado. Skank: LP Skank, Nowboah, 1992. Uakti:
LP Mapa, Point Music. Flávio Venturini: LP Ao vivo, Som Livre. Virna
Lisi: LP Coletânea, participação, Tinitus; LP Esperar o quê?, Tinitus.

1993

Milton Nascimento realiza o espetáculo Milton Nascimento e convi-
dados, no Palácio das Artes, em prol da Campanha Natal Sem Fome, da
OAB, tendo como convidados: Simone, James Taylor e Jon Anderson,
foi transmitido, ao vivo, pela Rede Bandeirantes.

Festival Sunday Rock, na casa noturna Cowboy [Ex-Western Hou-
se-Zona Sul), numa realização de Ivan Chagas. Participantes: Triak, Ara-
nha-Céu, V Profecia, Chemako, Destillery, Poseidon, Nerfetari, General
Custer, Black Sabath Cover, Jimi Hendrix Cover, Cry Baby, Snack, Ko-
mando Kaos, Hang Bang, Smother, Vulter, Dipnlik, Insolentes, Militofo-
bia, Square Balls, The Mentes, Súbitos, Elétrica Uzifur, Os Contras e Os
Baratas Tontas.
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Winter Rock Festival, na Fábrika, também uma realização de Ivan
Chagas. Participantes: Náuplio (1o lugar); Simphony Death (2o lugar);
Dreadfull Puppets (3o lugar); Warning (4o lugar); Desvio Cerebral, Stran-
ge Visions, Cry Baby, Lustful, Genital Lust, Sarcasmo, Alive, Elétrica Uzi-
fur, Ataliba Johnson, Up Shit Creek, Súbitos, Mortthrash, Epílogo, Vírus
Mundanus, V.E., Blues Alley, Brave Little Twasters, Insolentes e Os Con-
tras.

DISCOS: Nélson Ângelo: LP Estação confrades. Brigitte: LP Brigit-
te, RCA. Butcher: LP Astral karma, Cogumelo. Chakal: LP Death is a
lonely bussiness, Cogumelo. Luís Dillah: LP Que nem eu, Memória. Dog-
ma: CD Dogma. Easy Rider: LP Back to old road, Sony Music. Impurity:
LP The lamb’s fury, Cogumelo. Jayme & Juarez: LP Um minuto com
você, A.P.A. DISCOS . Manezinho: LP, Madrigal Chororó. Renato Mo-
tha: LP Brasileiro. Tavinho Moura: LP Caboclo d’Água - instrumental de
viola, Velas. Milton Nascimento: LP2 Ângelus, Warner Music. Overdo-
se: LP Progresse of decadence, Cogumelo. Pato Fu: LP Rotomusic de
liquidificapum, Cogumelo. Pereira da Viola: LP Terra boa, Stúdio R SOM.
Yuri Popoff: CD Catopê. Quarta Dimensão: LP O poço pela qual se
chega a mina. Sagrado Coração da Terra: CD Grande espírito, Sonhos
& sons. Sepultura: LP Chaos A.D., Roadrunner; Single Territory; Polícia,
Roadrunner; Single Slave new world; Crucificados pelo sisteama, Roa-
drunner; Single Refuse/resist; Drug me, Roadrunner. Sextrash: CD Fu-
neral serenade, Cogumelo. Carla Villar: CD Trindade, com: Marcus Via-
na e Tavinho Moura, Vallée.

1994

Max Cavalera e Alex Newport, guitarrista do grupo inglês Fudge Tun-
nel, criam o grupo Nailbomb.

Em maio, a Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, através da BE-
LOTUR e em convênio com a Associação dos Sambistas e Composito-
res de Minas Gerais, lançaram o projeto Rômulo Paes.

Milton Nascimento participa de uma missão diplomática em Lis-
boa, Portugal; fazendo show no Mosteiro dos Jerônimos. Em abril, lança
o vídeo-clip da canção Clube da Esquina, dirigido pelo videoartista Éder
Santos.

O Sepultura participa do Hollywood Rock, em São Paulo, ao lado
dos grupos Live, Ugly Kid Joe e do veterano cantor Robert Plant, ex-Led
Zeppelin. Na apresentação do grupo mineiro, alguém da platéia joga
uma bandeira do Brasil com a aplicação do S, de Sepultura, sobre o
ordem e progresso, ao tentar abri-la, foi acusado de ter cuspido e pisado
no símbolo nacional. Preso e levado à 34a DP, foi liberado somente de-
pois de pagar fiança.
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O Pato Fu troca a Cogumelo pela BMG-Ariola
O 1o Seminário sobre a Produção Musical em Minas Gerais, numa

realização da secção mineira da AMAR-Associação de Músicos, Arran-
jadores e Regentes, com o objetivo de discutir os seguintes temas: radi-
odifusão, direitos autorais, produção e distribuição, promoção de even-
tos, crítica musical, incentivo legal e leis. Com a participação, nos deba-
tes, de Fernando Brant, Ronaldo Bastos/Selo Dubas, João Eduardo de
Farias Filho/selo Cogumelo, Marcus Vinícius/Selo Marcus Pereira, Celina
Albano/secretaria estadual de cultura, José Genoíno/deputado federal,
entre outros. Para o Seminário foi realizada a primeira pesquisa sobre o
universo musical de Belo Horizonte e, por extensão, de Minas. Estilos:
sertaneja - 34%; MPB - 29%; Pagode - 29%; Rock - 22%; Clássico - 20%.
Artistas mais conhecidos: Milton Nascimento - 44%; Paulinho Pedra Azul
- 23%; Beto Guedes - 17%; Tadeu Franco - 10%; Lô Borges - 8%. O
Seminário ainda lançou o CD-duplo, Bateia, que trouxe 38 dos mais sig-
nificativos intérpretes da música independente mineira: Sérgio Moreira,
Selmma Carvalho, Tom Sobre Tom, Edição Brasileira, Markú Ribas, Su-
zana & Bob Tostes, Celso Moreira, Titane & Grupo Curare, Flávio Fonte-
nelle, Sérgio Santos, Sagrado Coração da Terra, Geraldo Vianna, Eduar-
do Garcia, Juarez Moreira, Henrique Santana, Gilvan de Oliveira, Grupo
Marina Silva, Carla Villar, Celso Adolfo, Nós & Voz, Flávio Henrique, Eduar-
do Delgado, Tavinho Moura & Fernando Brant, José Namen, Telo Bor-
ges, Robertinho Brant, Rufo Herrera & Quinteto Tiempos, Renato Motha,
Grupo Dogma, Balaio de Gato, Waldir Silva, Denise Reis e Affonsinho.

BH Rock Independent Fest - BHRIF, festival produzido pela Comis-
são BH 100 — A experiência do Século, ligada à Prefeitura Municipal de
Belo Horizonte. Participantes: Virna Lisi, Lorenzo Y La Nota Falsa, Loop
B, Primal Violence, Black Future, Invisible Opera Company Of Tibet, Self,
Holocausto, Concreteness, Death By Visitation Of God, Dorsal Atlântica,
Junkie Jesus Freud Project, Killing Chainsaw, Resist Control, Serpent Rise,
Stigmata, OZ, Jorge Cabeleira, Intense Manner Of Living, Daizy Down,
Os Cervejas, Os Baratas Tontas, Catchup Boys, Os Cabelo Duro, Língua
Chula, Elétrica Uzifur, In Denial, Swamp Terrorists (Suíça); Second Decay
(Alemanha); Anathema e Minister Of Noise (Inglaterra); The Nudes (In-
glaterra-EUA e Suíça) e Fugazi (EUA).

DISCOS: Simples, CD, com: Babaya, Valéria Braga, Thaís Garayp,
Cláudia Valle, Carla Villar, Titane, Selmma Carvalho, Titi Walter, Gracinha
Horta, Lílian Nunes, Gláucia Quites, Sylvia Klein, Gilvan de Oliveira, Beto
Lopes, Juarez Moreira e Neném, Vallée, 1994. Nélson Ângelo: CD A
vida leva, Velas. Serginho Beagá: LP Impressão digital, Tarot. Black
Soul: LP Tráfico, morte, corrupção. Fernando Bocca: CD Fernando Boc-
ca. Robertinho Brant: CD Lugares, Quilombo. Celso Adolfo: CD Brasil,
nome de vegetal, Velas. Leci Strada: LP Meu jeito. Carlos Faria: LP
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Carlos Faria. Tadeu Franco: CD Orlando, Velas. Tino Gomes: LP Bagdá
Pequi. Holocausto: LP Tozago as deimnoo, Cogumelo. Toninho Horta:
CD Qualquer canção, com: Carlos Fernando, Dubas; CD Foot on the
road, Polydor. The Junkie Jesus Freud Project: LP A cow called Floyd,
Cogumelo. Saulo Laranjeira: LP Sal. Sérgio Moreira: LP Transparente.
Fernando Muzzi: LP Corpos. Nailbomb: LP Point blank, Roadrunner.
Nós & Voz: EP Homenagem a Rômulo Paes — Sempre Rômulo Paes;
Rua da Bahia, Studio HP. Gilvan de Oliveira: CD Retratos, Kamarin
Produções. Paulinho Pedra Azul: LP Quarenta. 14 Bis: LP Quarto por
quatro. Saldanha Rolim: LP Morenô. Sérgio Santos: CD Aboio, Saci.
Sarcófago: LP Hate, Cogumelo. Sepultura: LP2 Nativity In Black — A
Tribute To Black Sabbath, participação, Concrete/Columbia. Skank: LP
Calango, Sony Music. Tattwa: CD Tattwa, Polifonia Records. Eduardo
Toledo: CD, BMG-Ariola. Uakti: LP I Ching, Point Point Music/Polygram.
Rubinho do Vale: LP Cavaleiro da paz, ASSE/Centro Popular de Cultura
e Desenvolvimento. Flávio Venturini: CD Noites com sol, Velas. Geral-
do Viana: CD Geraldo Vianna, Empowerment. Zé Geraldo: LP Apren-
dendo a viver. Zuza: CD Uma noite com Zuza.

1995

O Projeto Tributos, da Universidade do Estado de Minas Gerais e da
Turminas, realiza o espetáculo Tributo a Rômulo Paes, no Anfiteatro do
Terminal Turístico Tancredo Neves, tendo como intérprtes: Marília Azeve-
do, do Grupo de Seresta de Diamantina, Gilma, Érica Brasil, Acir Antão,
também, apresentador, e os grupos Irmãos Saraiva e Clube do Choro.
Na ocasião, foi lançada a Rio, canoa, navio, toada inacabada de Rômulo
Paes que foi concluída por Gervásio Horta.

O selo carioca Velas, de Ivan Lins e Vítor Martins, lança o CD Luís
Eça Trio (Luís Eça (1936-1992), piano; Luiz Alves, contrabaixo; e Ricardo
Costa, bateria), com 20 canções de Pacífico Mascarenhas.

Milton Nascimento recebe homenagem do grupo norte-americano
Parsons Dance Company, do coreógrafo e bailarino David Parsons, atra-
vés do espetáculo Nascimento, que percorre o país em uma pequena
turnê — Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Recife e Brasília.

O selo carioca Progressive Rock relançou, em CD, os quatro álbuns
de Marco Antônio Araújo, Influências, Quando a sorte te solta um cis-
ne; Entre um silêncio e outro e Cisne.

Minas Rock Beerfest, no Parque de Exposição da Gameleira, em
Belo Horizonte. Participantes: Capital Inicial, Ultraje A Rigor, Hanoi-Ha-
noi, Ira!, Paulo Ricardo, Planet Hemp e Virna Lisi.

Forrock, no Parque Mangabeiras, em Belo Horizonte. 13a edição.
Participantes: Pearl Jam Cover, Overdoors, Kamuflagem e Blitz.
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I Encontro de Rock Independente, no Caverna Rock Bar, em Belo
Horizonte. Participantes: Divine Death, Sarcasmo, Evil Fath, Bull Shit, Sto-
nehenge, Kripta, Manifesto, Catchup Boys, Dead Billies, Sanatório, Scri-
mage, Noise, Sarcastie, Necrocéfalo, Impúria, Transtorno e Concreto.

Minas Além das Gerais, na cidade do Rio de Janeiro. Participantes:
Marcus Viana, Lô Borges, 14 Bis, Flávio Venturini, entre outros.

EcoMinas, no Parque das Mangabeiras, em Belo Horizonte. Partici-
pantes: Sylvia Klein & Orquestra Filarmônica Nova, Omeriah, João Bos-
co e Marcos Viana & Sagrado Coração da Terra.

Canta Minas. Vencedores: Elétrica Uzifur (1o lugar); Debitous (2o lu-
gar) e Walmir Ribeiro (3o lugar).

DISCOS: Afonsinho: CD Tudo certo?. Flávio Henrique: CD Primei-
ras estórias, Velas. Toninho Horta: CD Durango Kid 2, Big World. Milton
Nascimento: CD Amigo. Gilvan de Oliveira: CD Sol, Karmim. Omeriah:
CD Omeriah. Saldanha Rolim: CD Forró for all, Alca Music. Waldir Sil-
va: CD Isto é serenata. Wagner Tiso: CD Wagner Tiso ao vivo, com a Rio
Cello Ensemble, Jazzmania/BMG. Virna Lisi: LP O quê diriam os vizi-
nhos?, Tinitus. Yellowfante: LP Greatest hits 2, Cogumelo.

1996

Milton Nascimento ganha o 9o Prêmio Sharp, se reencontra com o
velho parceiro Wagner Tiso, depois de 11 anos, e ainda leva o prêmio de
melhor cantor de MPB. E, em dezembro, tem problema de saúde, refe-
rente a Diabetes tipo II.

DISCOS: Celso Alves: CD Pintou na tela. Beijo de Língua: CD Bra-
sil alternativo, participação, SCA; CD Paredes de vidro. Lô Borges: CD
Meu filme, EMI-Odeon. Selmma Carvalho: CD Selmma Carvalho. Celso
Adolfo: CD Brasil, nome de vegetal, Velas. Cia. Escambo: CD Casa-
mento?. Cláudia Cimbleris: CD Sarkis. Letícia Coura: CD Bam bam
bam. Etiqueta Social: CD Metrópole. Fernando & Ana Delgado: CD
Primogênito. Gervásio Horta: CD Amigos & canções, vários intérpretes,
DISCOS Ponteio. J. Quest: CD J. Quest, Sony. Fernando Kaverna: CD
FK. Chico Lobo: CD. MC. Alexandre: LP Menino público, Miragem. The
Mist: CD Gottverlassen, Cogumelo. Nós & Voz: CD É boi, com Cláudio
Nucci. Nut: CD Nut, Cogumelo. Orquestra Carlos Gomes: CD Orques-
tra Carlos Gomes. Marcelo Paganini: CD Virtualmente real: realmente
virtual. Pato Fu: CD O triângulo sem bermudas, participação, Natasha;
CD Tem mais acabou, Plug/BMG. Paulinho Pedra Azul: CD Paulinho
Pedra Azul 15 anos, coletânea 2. Helena Penna: CD Marias, 1996. Caxi
Rajão: CD Espelhos. Saecula Saeculorum: CD Saecula Saeculorum.
Paula Santoro: CD Santo, Paradoxx. Sargent Pepper’s: CD Come and
get it. Sepultura: CD Roots, Roadrunner; CD-Single Attitude, Roadrun-
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ner. Waldir Silva: CD Cavaquinho para todos. Skank: LP Samba Paco-
né, Sony. Leci Strada: CD Interior. Tianastácia: CD Acebolado. Cogu-
melo. Eduardo Toledo: CD, Eduardo Toledo, BMG-Ariola. Uakti: CD 21.
Rubinho do Vale: CD Justiça e paz se abraçarão; CD Enrola-bola - Brin-
quedos, brincadeiras e canções. Flávio Venturini: CD Beija-flor, Velas.
Virna Lisi: CD Se desce a lona vira circo, se cerca vira hospício, MCA.

1997

Max Cavalera deixa o grupo Sepultura.
O grande teatro do Palácio das Artes pega fogo.
DISCOS: Guilherme Bizzoto: CD Cubu. O Grande AH!: CD Marian-

tivel. 14 Bis: CD Siga o sol, Velas. Milton Nascimento: CD Nascimento.
Sepultura: CD The roots of Sepultura, Roadrunner. Hávida: CD Uai. Té-
tine: CD Alexander’s grave, Cri du Chat.


